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\ das, camem.oraçàes do. 10· Beu�idos, ontem, os
.. ,

.

·

d IA'PEle presidentes das Co-
aniVerSariO, o m·issões Regimentaiso belissimo sermão do exmo. e revmo. d. Joaquim Sob a presidência do SI' Saulo

DRamas, 2° Vice-Prr:sidenlc da As-
.

omingues de Oli,veire sernbléia Legi slativa do Estado; es­
tiveram reunidos, ontem, em uma

I Por ocasião da solene Missa comemor-ativa do transcurso do lO° das. salas daquela Gasa, 't}s Prest-

aniversário 0<]0 IAPETEC, s. exa, revnra. d. Joaquim Domingues de dentes <las Comissões Regimentais
os ·quais··' Belataram, conforme de-

Oliveira, Arcebispo Metropolitano, proferiu o seguinte eloquente e termina elisposição (lo novo Reg'i-
substancioso sermão: mente Interno, os Lrabalhos que a

"Senhores Representantes do Instituto cle Aposentadoria e Pensões carla urna foi dado I'ea,lizar, na

dos Empregados em Transportes e ·Cargas; senhores. _ O ato que ora pi-r-sente sessão Legislativa.
O sl',�'\111nes Varela, Pr'csidente

se celebra, o maior entre os do culto cristãq; a vossa presença neste da Comissão de Constituição, Le-
Ltemplo, de sua natureza mistico e sagrado; e;: antes de tudo, o vosso gisfação e Justiça, ao iniciar a ses- icenciou-se O sr.

desejo e, expresso ·convite, ensejam-me a grata, ocasião para discorrer são, expôS, com detalhe.s, os Ira-
tanta ·.'ndj"'ara-o de

ha lhos el1l'pl'f'�Lados por todos os ... ... T
sôbre o conceito que o Evangelho - o código dos códigos, - permite membros dessa e das riemai s Co-. B d PSD O t tformular a respeito das riquezas, e, em geral, dos haveres e ·posses

. -

o c m a í'inalidade rir curn- arros, O .- u ras no a'.

dêste mundo. ���.\�"seon��' a °Con�Litui�ão
ce

do Estado, No cxp'edienLe da Assembléia Le- ros, da bancada do p, S. J?"'� qt�e,
Em verdade, o livro divino parece reservar todas 'as suas prefe- no que lhes. compete ClfeLiva,r, a-

o'islaliva, 1'01 lido, ontem, um re- jnslificando oportuna Indicação
.. , preciando os jn-ocessos ao e:sLudo'"

. d t d <\ L' _ que enviaria à Mesa, proferiu o
renC13S para a classe cios pobres e desheroados. Eles, pelo menos, 1>C das quais são submetidos p.a�a, quarimento do sr. epu fi, o .. n �
conformados com a sua sorte, os que contam, desde êste mundo, com a após, serem votados em -plenário.

i
nio Carlos de Konder Reis, da U. seguinle discurso:

sJlbJin:e promessa. Por sua vez, como a inculcar-nos não poderem as ri- Os SI'ns. Braz Alves e Catdozo D. N., licenciando-se _...para tratar Sr. Presidenle:

tit
.

id
'

b' da Veiga do P. R. P. respctíva- .' I' I Os (IUe ausoultam a viela ·e nr-o-
quezas, cons I uir o supremo 1 e_, nasce po r'e, VIve pobre e pobre mente d�claral'am-se pela conti- de ll1teresses parucu ares.

morre o Divhío Salvador, - Ele, 'de quem, afinal, são, a título de cria- nL1açã� da: colaboração que vêm

I
A Lribuna foi ocupada, honro- curam' sent.í-Ia na sua essência,

-

derreá tI· dê E
. . I I di I b I' compreendem que, pa ra vive-la,

,

çao e r-e ençao, or as as COIsas cste mundo. • conhecidas, por outro emprestando, a9s IllISeel:es ,e as ,,1- ssrnente, mais uma \,e7o, pe a a a 1- c

lado, as ameaças que Cristo dirige, do alto' da sua autoridade e do seu versas Comissões, pala Il1l�Ial zarla professora Antonieta de Bar- no Se\1 verdadeiro objetivo, o ho-

I t
.

A' d
. . ...., c1esen1j)enho de seus .mandatos. mern 11<'"I.UI nade prescindir de cul-

exemp o, con ra os !'lCOS: 1 e vos, o flCOS, vae vobis divitibus; con- Q'

tra os que se acham saturados, vae vobis qui saturati estis; contra os ----------..,.......�-------------------I· tura. Em qualquer ramo ele atívi-

.que riem, vae vobis qui ridetis, aos ricos, por certo, que põem a suaI' darle a que' se dedicar, o homem

aspiração ou "consolação': suprema nas suas riquezas, o que é no ponto Madeira '. .catermease para precisa, sempre, de conhecimentos

de vista' espiritual, como quem constroi na areia; aos saturados ou en- básicos que lhe racítítarão a ca-

gurgitados do material e de materialismo, contra os interêsses da alma e I a Argentina "

minhada, e lhe abrirão novos ru-

. os direitos de Deus,' aos que riem, disnlicentes e presunçosos, eru 11.1el·0 bléi I I t er mos' e lhe darão maior rendímen-
�\t' O sr, dr. José Boabaid Presidente da Assem .era .egis a iva no ex -

aos. espinhos, como lhes chama a Escritura. que tais são os cabedais dôo do cargo de Governadcr do Estado, recebeu O seguinte telgerama: f o aos esforços e uma consciência

sobretudo se mal adquiridos; ou, para agravar, mal empregados, São ,. Rio 27 _ Em aditamento ao nosso telegrama 2064, temos o prazer exala do seu valor, denLro da

QS três ais que o evangelista opõe às beatitl�d�s - à dos pobres con- de comunicar que o Loide Brasileiro acaba de destacar o "Cubatão" pa- sociedade, que integra.
formados, "porque dêles é o reino .,rJt; Deus"; ·à dos que choram, so- ra carregar a madeira daí par Buenos Aires. • A ·educação das rnassas é, pois.
br&udo com a dor e contrição de suas faltas,' '''porque serão conso-· Saudações .... Mercanvia." o único meio de integrá-las, com·

lados"; aos perseguidos, mçtejados e incompreehdidos na sua fé, "por- plelamenLe, na posse consc:ienle
,

-

O Snl'. dI', José B.oabaid, Gover- desviar o naviO' Cllbalão afim dp.
que grande sera a sua recompensa no céu", de seus devereS ,e de seus direi·

. ,

b atender o ·lransporte de madeiras
Aos ricos, pois, que fazem da existência, em contraste, tantas ve- nadar em eXerCl(!.IO, rece eu o s.e-

tos.
.

t I i)ara Buenos Aires,
�zes, COI11 a pobreza e precisões circunst.antes, o meio exclusivo de acu- gUlllte- e egrama: . '., Sr. Preside11le, inv.ejável a'

mula e I d
'

II
.

d "Consoante ·l).edirlo feiLo pela Co- Atenciosas saudações. t d E'I d d tI' acumu ar ca a vez maIS, sem o lar aos meIOS e ITIO. os, que os I si uação o nossü sea o, en 1'0

h
. �

J L I I· d d \'
. ! �ara) P�ixoLo, pirel.or Llovd

a para regular todas as nossas relações na vida social e moral, esque- 11118sao r es a oCla 1 a e, que 'IS1- �J! ...

da Federação Brasileira, no que-
cidos de que as rjquezas, destinadas a acudir às necessidades ·e conve- tau a Y. Excia. em 15 de Julho úl- Brasileiro.

niências 'pessoais ou do próprio estado e familia, dependem, em deter­
minada medida, das exigências do hem público, como· das necessidades
de seu. semelhante. '

Por tudo isso., é que Cristo, {IUe não proscre�e, em si, as riquezas,
m�smo porque na frase .rIa Escritura, "as riquezas são suas' (I Paralip.
19" 12); que permitiu as custosas oferendas dos Magos; C!\le frequentou
e se fez desejado dos ricos, sem, contudo, ser o bajulador e glutão como

com tais epitetos o procurava deprimir a prevenção e o despeito de ad­
versários; que de um rico recebe a derradeira morada, e o. "lençol l'im­
po com que José Arimatéa o pôs em um sepukro smi novo, que abri­
ra no. roch.edo Mat. 27, 59, 60), - pelos riscos inerentes, não por êsse
modo abençoado e merHório cle empregá-las, é que Cristo aconselha,
mas não impõe ao jovem rico que ·"vá venda tudo que tem e dê aos po­
bres", E uma questão de pel'feição; sivis perfectus esse; é um gesto vo­

luntário: si vis meritório, por depender cle seu livre e exclusivo alve­
drio

Ora, ê�se modo, essa justa e 6portuna redistribUIção, é o que ve­

mo.s, de acôrdo com os relatórios, praticado pelo Instituto de Aposen­
tadoria e p.ensões. Ap·osentadorias, pensões, assistência' médica, auxí­

Cdntinua na 3a. péLgina

Na assembléia Legislativa
Kondet' Reis, da UDN.-lmpcr7

Profeuore Antonieta de

NO GABINETE DO PREFEITO MUr\ICIPAL, ONTEM, ÁS 17 HORAS, PRESENTES ALTAS AUTO�

RIDADES DO ESTADO, VEREADORES E FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS, FOI PELO SR. PREFEITO

ADMI-TOLENTINO DE CARVALHO SANCIONADA A LEI QUE REESTRUTURA OS SERVIÇOS

NISTRATIVOS DA PREFEITURA E REAjUSTA OS VENCIMENTOS DE SEUS SERVIDORES. NES­

FERREIRA DESA OCASIÃO, DISCURSOU, EM NOME DO FUN CIONALISMO, OSR. MANOEL

A

4.UI!t A.N·I·.GO O.LUiUO O••�T.& CAT.AJUN.&

,.......1'1•• D. fi....... ' SorNEI NOC;BTI - Diretor Dr. BUBENS DE AllBUDA
Diretor de ,Redação GUSTAVO NEVES

•..lI08

I M. 10.332III, IIXV
, Florlln6p�Us- Terça-feira 31 de Agosto d, 1948·

timo, para que por in lel'médio do

próprio Governo. fôsse· pleiteada a

troca do nome de Camb.irela paea
4 Prefeitura de Joa ..

Sonfo .A.maI'o da Tmpe1'all'iz, reno- çaba inaugura o'a
��es���l':P:lO�o�:�in�:�e!;;C�om� máqUina para CODS-
cio PÜYO dêste disteiLo, sua valiosa "'"

d t dcooperação, uma vez que bem sa- tru�ao . t. es ra as
be conslituir essa medida urpa Joaçaba, 28 -.A Pr,efeitura Mu­

justa aspiração dos salJtamar,en- nicip!ll !desta cidade, dignamente
ses. repres.enLada pello dinâmico e. es-

COl'diais saudações. forçado Prf'feiLo se .. Oscar Rodri-

João Wag·nel', Inlendcnte distri- gues da Nova, acaba de adquil'ir
tal. possanLe máquina "Oliver CJ.e-

O dr. José Boabaid, Governador irac", com a l'.espeyLiva caçam,ba,
em exercício, r.C'cebcu o segl�inte destinada à consLrução ,df' esLl'a­

telegrama: das, Pela vez primeira a nova ci­
"Tf'l1ho a satisfação cle informar dade, bem como o -Oeste calarinen-

11 Vossa Excelênclia f er a Comissão

I
sr, prese,llcia o (I"abalho c�pelacu-

da Marinha Mel'canl.e permitido lal' daqurlas máquinas.

�.e refere à educação,
Todavia, 'é, sempre, poss.Í\·el e·

não só p,ossÍvel,- mas n.ccessáL'iü

;lté, melhorar. E dig'o necessano,
porque, no s.eLor educacional, nãOo
Sf' pode ficar, para evitar b perigo-

I da fossilização. da c;J.IItura. T.emoS'
de avançar, sintonizando o iraba'-­
lho com � atualidade, quer dizer.;.
acompanhando o e·volver da époc,a•.
Daí, Sr. Presidente, a indicação

que �enho a honra de Justificae e

fi presentar.
Nesta Capital, temos uma Esto­

la Profissi,onal Feminina, cujos
serviços são ineslimáveis, denl)'o
do limitadÍssimo, estr.eilo, raio de

açã·o que lhe foi fraçado,
O u lilitarismo que c!aracleriza a.

Continua na 3a. pago

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O RSTAOr'l-Terca.'elr. 31 de 'Agosto de '.48

Infe.lo.n.looes
. ,

Prossegue, incansável e abnega- dessa Inspetoria, quc é hosti+izada a

da em todo o território do Estado, a cada passo, resta ainda satisfação

campanha da Inspetoria Regional ele tê-Ia feito conhecida, pois cm

da Divisão de Defesa Sanítária Ani- todo o recanto de Santa Catarina e

mal, contra a epizootia que ameaça Paraná, penetrou um funcionário

a riqueza suína catarincnse. O sr. doutrinando e demonstrando ao co­

Inspetor Chefe 'encaminhou, recen lono que efetivamente o Govêrno

temente, á apreciação do Sr. Secre- está com as vistas voltadas para a

tsEGUNDA·FEIRA tá rio de Viação, Obras Públicas e defesa não só daquilo que pertence

Expresso São C1stóvAo - Laguna Agricultura, o relatório do Inspetor ao colono, mas de uma matéria pri-
7 ���\.-1açAo Itaja! _ ltajal _ 111 bo- Veterinário Jair Alexo Marchetti, ma tão necessária ao País.

raso relativo aos trabalhos em execução E nessa luta infame, onde somos

Expresso Brusquenae - �u. - na zona do Vale do Itajaí. Êsse do- hostilizados a todo o momento te-

Iii horas. cumento, sincero e expontâneo, em mos que lutar contra homens que

Expresso Brusquense - No",a Trfllto
- ie.se horas. que o- técnico fala a linguagem clara nada fizeram, nada produzem, en-

Auto-Viação Ca1!Brlnenft - JoinvUe e expressiva da realidade, retrata o tretanto, procuram destrjri r aquilo
- S horas. que vem sendo a luta contra a peste, que construímos. Incutem na cabe-

Auto-Viação Catarinenae - Curitiba em tôda a sua extensão e heroicida- ça do colono que a vacina é GHA­

-R���f::ia Sul-BruU _ POrto .Alegre de. Para os que, não bem informa- TUITA, e que nos estamos locuple-

- 3 horas. dos sôbre O desenvolvimento desta tando a custa do suor do colono,

Rapldo Bul-Brasíteíro - JomYile - atividade, se deixam influenciar por por isso é comum encontrarmos re-:

és li e 14 horas. informações sem fundamento, por sistência a sermos taxados de "LA-

TERÇA-FEIRA E É D I t Ch f

Auto-Via�o Catarinenae - POrto .Ale- vezes tendenciosas e malévolas, o DRõ'S".:, r. nspe 01'- e e, o

gre - 6 horas. conhecímento dos termos do relato pão ingrato e difícil, ganho por um

Auto-Vlaçlk> Cararmense - Curitiba do Inspetor Veterinário Jair Alexo cidadão. �

-A�t�%�O Cataeínense JolnTile Marchetti vale como demonstração Acredito que, no Iirn da campa-

- S horas. do que fazem os poderes públicos, nha, muitos estejam minados pela

Auto-Viação Catarlnenae '1'llbarlO em Santa .Catarina, em favor do re- tuberculose, porque somente aque-

- 6 horas. banho suíno, e faz ressaltar o mui- les que se encontram no campo de

Expresso SAo CrletóTão - r.a.una - 'to que deve a economia catarinense batalha poderão fazer eco das nos-

17 �;:'.êsa Glória - Lquna - '1� ao labor incansável da Inspetoria sas dores e das nossas dificuldades.

e 61,!, horas. Regional da Divisão de Defesa Sa- Muitas vezes, temos que ar-riscar

Expresso BrusquenM - Brusqu. - nitária Animal em Florianópolis. nossas vida para o completo êxito

16A?:���'laçllo Haja' _ ltaJal _ 111 ho- Eis a íntegra do relatório do Ins- da nossa tarefa, afim de evitar que

raso petor Marchetti: o País continue a sofrer a grande

Rápido Sul SrasUelro - Jo!n",U. - b "Sr. Dr. INSPETOR CHEFE: mortandade causada por essa viro-

5 e 14 horas. Cumprindo vossas determinações, se, que se tornou uma calamidade

Auto-Vla9A�UAJi1!1n'=' Curitiba relato-vos com clareza os trabalhos nacional.

- li horas, executados no Sector sob minha Entretanto, temos em troca um

Auto-VIação Cata,·!n�s. JoinvU.. responsabilidade, a partir de pri- misero salário que nem ao menos

- II horas. meiro de .Junho do corrente ano: cobre as despeSas de alimenjaçâo.
.'

Auto,viação Cata.rlnen.. Laguna Aquí chegado, procurei as autori- Não ternos outro estímulo a não
- 6,30 horas.
Rápido Sul Brasllelro - Jolnvll. - li dades constituídas, conforme as ser a vossa abnegação, vosso 'traba-

s e H horas. vossas determinações, assentando lho c amor à Inspetoria quc criou .

Expresso Silo CrlstoTao - Lacun. medidas práticas a-fim-de evitar- Estamos há dez meses no campo de

7 ����S8() Brusqueua.. _ Bruaqu. mos a penetração da virose, 111lCl- batalha, 'temos encontrado dificul-

16 PeDras.' ando imediatamente a vacinação no dade a cada passo, lutamos desde a

Auto-Via�o Itajaf - ItaJa.l..:::::: 11 )lo. grande efetivo de suínos dos Distri- Região insalubre de Dionisio Cer-

ra�xpresso Bruaque� NOTa Trento tos de TAló, POUSO REDONDO E queira onde se concentram grandes

- 16,30 horas. TROMBUDO CENTRAL. Enquanto criminosos, nós como muitos fomos

Rodoviária Sul Braeil - POrto .uegre isso, penetrávamos no Distrito de afastados dos nossos lares deixamos

- � horas. ITUPORANGA; em direção a PE- esposas e filhos e marchamos para

AUto_.Vlaçlt�U��:;!!
.

POrto RIMBó, ambos Distritos do Municí- a luta, convivendo no meio de ho-

Alegre - 6 horas. pio de BOM RETIRO, a-fim-de pro- mens que eram verdadeiras feras,

Auto-Vlaçlto Catarl11ense Curitiba tegerrnos esse Munícípio de uma muitas vezes estivemos na iminên-

- A�t�.J:�o Catarin_ JoinTUe possível invasão da virose proçe- cia de cair varado por uma bala,

- S horas. dente do Municipio de LAJES, que pois o colono não compreendia a

Auto-ViaçIlo catarineDH Tubario no momento sofria as consequências finalidade de nossa tarefa. Quantas

- ô horàs, da desastrosa HOC-CóLEHA. vezes o colono esconde a criação, e

Auto-V!8çâo Catarlnense - Laguna Infelizmente, nossa tarefa foi quando, às vêzes, por casualidade,
- 6,30 horas.
Expresso São CrlstoTAo _ Laguna _ prejudicada por ELEMENTOS AM- a encontramos, êle como uma fera

'1 hora,s. BICIOSO$, que, ao invés de auxi- gI"ita que o Govêrno quel' 'saber o

Emprêsa Gl6rla - Laguna - S 1/2 liar na grande tarefj. que nos pro- número exato da criação para criar

e �!s�raJruaquenlMl � Brusqu. _

punhamos fazer, lançavam mão de noyos impostos. Ai, t�mos de perder

18 bara's.
todos os meios, todos os recursos, um tempo enol'me expondo ao colo­

Auto.ViaçAo Itaja1 - ltajat - II! ho- a-fim de usufruir grandes lucros em no que êsse não é o desejo do Go-

1:'88. benefício próprio, esquecendo que vêrn, que ele apenas deseja defen­

I! �ld�o�!. Brasileiro - Join",lle - li aquela atitude vinha em prejuízo de der aquilo que pertence ao colono e

Empresa Sul Oeste I.tda - XapecO _ As uma coletividade exterminar uma à coletividade.

- • hora$. das grandes riquezas da Pátria, dei-
"

Dr. Inspetor-Chefe, essa ,campa-

SEXTA-FEIRA xando a população suína do Muni- nha enerva e sacI"ifica a saúde de

RodoT1ária 'Sul Brasil - POrto Alegre cípio do Rio do ·Sul exposta a essa qualquer cidadão. É preciso . qué
.

- 11 horas. calamidade Nacional. aqueles que levantam a voz !)ara cri-

All'to-Vlaçllo Catarinense Curitiba

I·
- 5 horas. A.<;sim, todo O comprador de suí- ticar-nos venham conhecer a ver-

Autf>.Viaçllo 'Catarinense JolnTile no fez Quartel General em Laj_es. O dadeira luta, essa luta que não se

,- II horas. colono, na grapde confusão do 1110- trava nas poltronas estofadas e sim

Auto-Viaçllo CatllrLnense -.LaJruna mento, vendia a criação pOT qual- nas pocilgas fétidas e lamacentas

- E���e!;��Ào Crlatovão _ Laguna _

quer prêço, no intuito de salvar a' das colônias. Essa luta que trava-

7 ·horas. maior quantidade possivel. Foi aí mos contra a ignorância do colono;

Auto-ViaçAo Haja1 - ltajal - II! ho- que se estabeleceu a confusãó: com- contra a má fé de certos cidadãos e

ra��presso Brusquense pr!ldores inescrupulosos. adquiriam uma serie de impecilhos, quando

Iii horas.
Bruaque SUll1OS' portadores de Virus e entre- até a própria natllr.eza nos hostili-

Rápido Sul Brasllelro _ JolnvU. _ gavam aos colonos de ALBEHTINA fa. Aqui não se usa gravata nem

às 5 e 14 horas. para a engorda, e como acontece, o ternos a t'lltima moda, o macacão e

Auto-ViaçAo 1S&=nse _ CUritiba c�lon? ..;.via dia a dia desapa 'ccer, a seringa são os nossos companheí-

- 5 horas.

I
nao so a porcada que lhe fôra entre- ros.

Rãpido Sul Brasileiro - JOinTU. _ 'gue, mas tambem os suinos que lhe Assim, como peregrinos marcha-

� g �o��s:hora8. .
pertenciam, fruto de seu trabalho mos no cumprimento de nosso de-

Auto;Via�ão
honesto e que desapareeia vítima' de ver, certos .c;le estarmos lutando por

_ 6 horas:
Catarinense - Jolnv1le.. mão criminosas. uma causa Justa.'

Auto-Viaçlto CatarLnense _ Tubarão .

Não fôsse a nossa imediata ação, A nossa atenção voltou-se p3l'a os

- 6 horas. Isolando os focos existentes e to- Municipi.os de IBIHAMA, T1MBó,

7 ��:isSO SAo Oristovão - Laguna mando medidas profiláticas não RODEIO e BOM RETIHO onde o

ExpreS80 BMlaquense _ Brusqu.
fôsse a abnegaçãq e o trabalÍlO do serviço foi por nós organizado.

14 horas. Inspetor-Chefe, enviando imediata- VENCEMOS a primeira investida

ra:-utO.Viaçlto 'ItajaJ - ltajat - 13 ho· mente, parte do pequen� recurso ,e acredito que agora teremos que fi­

Expresso BMlaquenft _ NOTa Trento q�le possue, estou certo, o Munici- cal' vigilantes, afim-de que nosso

9,30 hora.s. I PI? de Rio do Sul sofreria um pre- trab�lho não tenha_sido inútil.

e �xfJis�o Glória - Laguna - • 1/2 JlUZO sem.precedentes na criação Nao temos ILUSoES, sabemos o

oru. 'I de suínos., quanto é ingl'ata e difícil a nossa

Muitas vezes. Dr. Inspetor-Chefe tal'efa, o quanto é tl'aiçoeira a mo­

estivemos na iminência de desisti� léstía, mas tememos mais é a ação
da luta, pois as dificuldades encon- dos gananciosos que, como aves de
tradas são 'inúmeras, o colono o-eral" rapinas, voltarão para destruir por- D
mente de Origem alemã, não c�nhe- cos nova.mente compràdos em ZOlla

RS.

ce outra língua a não ser a Germâ- contaminada, ao colono, para serem José Pinós Pereira

nica, e, depois de um luta enorme submetidos a engorda: Sebastião Adroaldo Pereira
somos obrigados a conseouir intér- A vacinação pl'ossegue com êxito

pretes, êle colono não ql�er aceitar nos Municípios de Rio do "Sul Bom <iabrlel Pereira Borges _
Fortes

a vacina, alega que deveria ser "Ta- Hetiro, Ibirama, Rodeio, Timbó e I /
tuita e outras com descOlifiança �os Indaial. Apenas em Blumenau temos Rua'Vigário José Inácio n 358
recebe, temendo sermos algum encontrado Ull1� resistência fora do .. .

aventurejro como tantos que têm comum. Ac�edito, entretanto, que
Porto Alegre -- RIO G. do Sul

penetrado nas colônias. C01TI as lnedldas que estão sendo to-
�

.- .

A verdade é necessária Dr. Inspe- madas, tndo voltará à normalidade. Sorvel-er.l-a-tor-Chefe: o serviço de Defesa Sani- Blumenau, 12 de Agôsto de 1948
tária Animal era completamente des-

.

(Ass.) Jair Alexo Marchetti, JNS­

conhe<;ido ni!-s .colônias. e quando PETOl{ VETEHINÃIUO"
aparecia o prImeIro aventureiro pro­
pondo cllJ:ar esta ou aquela doença�
eri!- recebIdo de braços abertos. De­
POIS, como era de esperar não lo­
grava êxito, e aquilo irrita'va ainda
mais os colonos. É porisso, Dr. Ins­
petor-Chefe, que novos horizontes

I
fi.e �brem nos Estados de Santa Ca­
tar�na e Paraná, porque essa Inspe­

. tona lutando com tôdas as clificul­

dacle,� pr?cura fazer aquilo que mll1-

ca fOI feIto. Se não fôr suficiente a

------;------ __;=-- --=- ..: I Juta contra a PESTE SUíNA para
dcmoristrar o espirito de sacrifício

� O ESTADO
: ........ Ofiel.... na 1.
.. PIIIIit lIIi. I

.olDlntol': RUBENS A. RAMOS
rnprtelúf•• DIr•..e.,..1I

IIDNEI NOCBTJ
DlretH ti......:.. ,
GUSTAVO NEVES
Citei. ti. Faliu,.:

nAN€I8CO lunfA.Qu.
,

CItei. t. l••�:
_lIrJII C.ABRA1· DA IILT'

a..,reseaiallt. :
A. S. LA�,

a........er Dant.a, •• - ..
•••ar

�... 11"'Z4 - Rio 4. J....r.
BA:UL CASAMAYOR

... r.u•• ti. OUTelra. 11 -

•• a.tla�·
......-'"71 - 81" P..l.

A88INATURA,.
N. C 1..1

b Ort
.....ar. Cri
m c-s
,;_ Cr'

.

"•••r••".1.. ('r'

N. IaMrt••

... . ...•.••... ere 1 ..

......r•.•••...• -ere .

"ria..&u Crt .

_••r••"... ..Cyf t...

H."
.....
11.-
.,..
....

.. .� �

...Uea4. alo •• l:I ..
.".1",140&.

til, Itr.çlo .1.0' •• r..,.••-

..)dU.a )tel.. eoaeelt..
...ttt... aOI ardtr­

........"'_.

Viação Aére,8
Horário
S#t(JUlIda,.feira'

,

PANAm - 10,40 - Norte

VARIG - 10,40 - Norte

PANAIR - 13,50 - Sul
CRUZEIRO DO SUL, - 13,55

NOl'te

*j.... Terça-feira /,�'J:
f llA1\:.lR - 10,40 - No�

, .��'IIlU Ue) BUL - 12,00 _

,N'drte
VARIG -�12.30 - Sul

PANAIR - 13,50 � Sul

Quarta-feira
PANAIF.. - 10,40 - Norte

ORUZEIRO DO SUL - 11,00
Node
VARIG - H,40 - Norte

PANAIR - 13,50. - Sul
Quinta-feira

PANAIR - 10,40 - Norte

PANAIR - 13,50 "-- Sul'
VARIG - 12,30" - Sul
CRUZEIRO DO. SUL

Norte
CRUZEIRO DO SUL

leul

13,55

15,30

Sexta-feira
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Norte
PANAIR - 10,40 '- Norte

VARIG - 11,40 - Norte
P..flNAIR - 13,50 .....:. Sul

Sdbado
VARIG - :12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

:Norte

Dqmingo
PANAIR - 10,40·_ Norte
CRUZEIRO DO SUL - 11,00
PANAIR - 13,50 Sul.

ute i s A luta contra a peste suina
I

.

Horario das empre ..

S8S rodoviarias
,

o VA.LE D(J) ITAJAJ
Pl'OeDl'em Da A.A'�.�I.

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA:

ac"3A
.

/

BOM NEG:QCIO,
p.ra quem .possue de Cr$ 10.000;00 até Cr$ 100.000,00 renda
�.rta de UJ I. ao �no com recebimento de ;uros mensai�.

Infortnaçoe5 nesta redação.

'I A .

DIVULGACÃO
I Revj�ja �o Paraná para, o Sul do Brasil
ntercamblo. Cultur.al

'

Economico· Financeiro
Publicidade mensal. - Assinaturas e Anúncios.

CAIXA POST I\L, 77S CURITIBA

-

'�EU RElOGIO. PRECISA DE
. .

.. REVISAO?'
.

NO$.�� OFICINA � ESPECIALIZADA
N���'ci)nê.rios são' .

..
.

:.• ,i 'c .; .. '}( ,'.:', ;,�lJaraíltido8 '100%

Ó-T�Ó.&':'MOB�I..°·j.O�OCPíNip;:'2S;'(Fr�rite: 1Í«.:j·�i;uro
:i������úb{..;�;:{!::f.����i���.�o)·i';��!��{��;}:;:�}�·.';;�\'�:,.

.f

� sempre fácil apa-

nhar um resfriado,.

nas grandes aglorne-
rações. Ao primeiro'

sintoma, apliqueime-

díatamente Mistol.

Algumas gôtas em

cada narina aliviam, ,

as mucosas irritadas

e permitem uma res-

piração normal.

Mistõl
PARA A HIGIENE NASAL
Use Mistol-Rub Unl'uellt ••

para fricções sõbre a C."

canta, o peito e ai co,tas.

IA. - 5 M ti - li

Escritório de
Advocacia.

Vende-se uma em ótimo estaLio.
Tratar com Haroldo Glavan, is,

Rua Joiro Pinto n. 6.

DR. RAFAEL G, CRUZ LIMA,
e

DR. CARLOS LOUREIRO

DA LUZ

ADVOGADOS
Escritório: Rua .João Pinto.'

n.O 18 _. Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ecos das comemorações...
lios' funerais e peculios, tudo tem sido outorgado pelo filantrópico Ins­

'tituto a milhares de Trabalhadores de Transportes e Cargas. E não só

"Art. 1° - A Esc-ola Pro ãssional senão que se estende às várias especies de atividade, cultural, como es­

tol�s, bibliotécas, colaboração com o Serviço de'Alimentação da Previ­
dência Social, destinado principalmente a assegurar condições favorá­
veis e higienicas "à alimentação dos segurados dos Institutos e Caixas
de Aposentadoria e Pensões.'

Um teto - todos o' sabem - será, a grande e justa aspiração de"
uma familia. Pois nem êsse problema, básico entre os que mais o se­

jam, ficou preterido pelo - Instituto, Vilas Operárias foram construídas
nos principais centros, "dando ao trabalhador seu próprio lar com to­
dos os requesitos de higiene e conforto".

Assim! que a Igreja, por nosso humilde intermédio, representada,
sente-se bem ao acentuar êsses e outros modos de assistência social,

com ela que, como se sabe, pelo seu passado, teórica e praticamente, "não
tem necessidade de procurar soluções aparentes, nem .de . conseguir

leng�no�os :e�ultados, com palavras faceis e vasias de sentido". Assas
conhecido e esse documento memorável que é a Enciclica Rerum Illo­

varurn, de 15 de maio' de 1891, de Leão XIII sob a condição «los obrei­

ros, a que fizeram CÔI'O todos os ponti'fic�s'posteriores, como o papa
Pio X, no Motu propio 'de 18 'de dezembro de 1903, em que reafirma a

importância das corporações, e com a Enciclica 'Fer�o Pronosíto, em

que encoraja e estimula as instituições que visam a melhoria das con­

dições econômicas dos trabalha.dores: com Bento XV, na alocução de

1919, no 25° aniversário da fundação da Sociedade Operária de São

Joaquim e na carta de março de' 1920, ao bispo ,de Bergamo, em que

reafirma, �a primeira, as doutrinas da Rerúm novarum e, na segunda,
n CULTURA GERAL, com as' I l Ic ll1CU ca ao c ero o ,( ever de dedicar-se à ciência e à ação católica;' com

Pio XI, em -v{u'ios e relevantes documentos, em particular 'na não me-

a). Português; nos celebre Enciclica "Quadragesimo anno", de ,15 de maio de i941, que
b) Arãtmél.iea: ajustou e atualizou a "Rerum novarum", a qual, de per si, - não Io-
c) História do Brasil; ram a "Casticonnubii ", sôbre o matrímônlo cristão, a "Mit breander
d) Geografia do Brasil e do Es- Sorge", sôbre a situação da Igreja católica no terceiro Reich, a "Di-

• nossa época, está a exigir a arn- tado ;' vini Hedemptoris", referente ao comunismo ateu - lhe valeria o justo
p(Iação dos objeLi vos da e�cola, e) Desenho. renome pelo qual também é conhecido de papa das grandes Encíclicas:
C-OOl novos CLll'SOS pro r�ssiona is que l) Noções e Ciências. enfim, Pio XI, em repetidas e por vezes memoráveis circunstâncias.

, acompanhem o nosso desenvolvi- IH CULTURA ERPEcrALIZADA, como essa de 13 de junho ,de 1943, em que Q Sumo Pontífice, recebendo
mento e consultem o ínterêsse da C_OIl1 as éadeiras de no Vaticano, no palio do Belvedere; urna multidão de 25.0.00 operários
mulher. a) Higiene; acorridos de tôda a Itálai ern respeitosa e filial homenagem, lhes fala

N;'lma escola de prof'issões í'erni- b) Puericultura;, sôbre as ilusórias teorias cios falsos mestres de prosperidade material,

ninas, são indtspensávers ao nosso c) Economia e Contabilidade do- e lembra quanto a chamada revolução social é tanto mais utópica, e

ver, cursos de cducacão domésl.i- mésl.ioas ; praticamente. " impraticável, pelo menos respeitando os direito es-

('.a, pm'a 'formar donas de casa; 'de ti) Educação social. sen�iaü(,r1á dignidade humana, quanto se limita a tran'sferir, sem qual-

�eceetá1'Ía; de pintura; e, ainda, d.e Ad. 3. - O CUf'SO ,de CPLTCR:\. -Q1Íer espécie d'b vantagem, os operários da subordinação e dependência
cultura geral, ,para as que, não se- GERAL será obrigatório para 'I� de UIIl, capitalismo privado à sujeição e domínio de ;llll capitalismo es-

jam pOI'ladol'as de diplomas. alunas que só tiveeem o' CUI'SO 1)1';- tatal. Da subordinação de quem poderiam defelldCl'-se à sujeição dO'

_

NenllllTna ,educação, técnica, e mádo. quem nào será· mais' lícito libertar-se. .. - - ,-'

pro fissional será completa e dàrá Ar�. II - O C'IH'S�' de Éi){JCAÇÃ'o
c

Louvores,' pois,' �t t�d';;� 'q�la�tos, inspil'ados nos' �ditámes do Evan-
.

os fl'lllos que se esperam c pod.e- DOMtSTICA, bem como o dC' CUL- gelho, se propõem prestigiar e propagar"por todos os modos, as nor­

,chado e de sua exma. expôsa d. riam dar, se não se apoiai', numa TURA ESPECIALIZADA s.erão 0-
mas da justiça social e da caridade cl'Ís'tã, evidentemente as mais efi­

J1;lYina Schrorder !'IIachado. base cull mal capaz de facilitar brigatól'io:l a tôdas as alunas, e cazes, se não as úilicas, para atender sliltisfatóriámente e como se faz;

;�qllêles conl�ecimencbos. Assim, o \'i�aJ'ão a formação de clonas de
mister às lei:\itimas reivindicações das classes operárias e sociais. Lou-

j\..CADÊMlCO 'HOBERTO LACE'RDA curso de clLlltura $el'al serviní, pa- casa. I vores, no que lhe loca, ao Instituto d'e Aposentadoria e Pensões dos

ra' l'eal�'al' o valaI', da profissão. Art. 5 As 'arle" culinúias pa-
Empl'egados em Transportes e Cargas.

Sentimos, Sr. Presidente, a !lec.es, compree'naerão [eHm'a de salg'ad.li;
Há, por sem dúvida, ao lado das gran1es fortunas, ainda as mais

siclade ete elevar o n/vel cultllr�tl doces e alimentação dietética pa-
licftamente adquiridas, o I�úmero dos 'que nece5sitam de uma assis­

feminino. Há, nesle nOBSO modo ra a primeira infância e adullos.
tência ,:fesvelada. Bemaventurados os que, tendo, não d'esprovidos de

de pensat', a c.eeteza do alLo papel Arl. (i _ As ades domésLicas
recursos, seja 110 dominio particülar, seja no público, generosos, prati­

(iue a Multim:, c.amo educadora, cr,mpreendem oostul'a, .rngqmação,
cos, e até no intcrêsse próprio bem entendido, a seu pxemplo, que só

['oe nalureza, desempcnha lia vi- arranjo do lar, horLicllltul'a, Cl'eq'-
desejaríamos se 'l1Iultiplicasse e des/envolvesse repetem com o divino

da das coleLividades. TanLo mais �'ão e jardinagem.
Mestre: Misereor super turbam, tenho compaix�o deste povo. E os dis­
si,rfios teriam tenllinado .•E estabelecer-se-ia o mútuo entendimento. E

cultas, mais leremos de espet'ar elas A!'L. 7 -I OS C;LH'SO� lécnicos e _.

I
gerações por elas e.ducadas. práticos serão dcsrn\'olvidos con-

a questao SOCIa estaria no todo ou em grande parte resolvida.
Praza a Deus que o sol dêsse dia desponte finalmente no horizonte_

Tôda a humanidade é trabalho comitanLemente caril os cursos de
CLll"II.'a.

Permita Deus que o seu espirito, o espírito do seu sagrado Evangelho
do co.ração da Mulher. Não impor- u

-

,

_ O
reine UIll c1il;l, definitivamel1te, sôbre a face da terra."

te), Sr. Presidenle, que ol,'gulhos Arl. 8 número de aulas de

tolos tentem negai' psla verclad.e cada elisciplina e das seções e a

insorismúvel, negando a influêli' slla clisll'ibuição- pelos dias da se­

cia e a j'cs;)onsal1íliflade elas Mã.es, mana conslarão do resl),ec>l.l\'o re­

pa formaçi'io psíquica� de cada um guIamento.
de nós. Ar!. 9 - Revogam-se as disposi-
f'enlimos, Sr. Presidellle, a n('- ç:ües l'm conlrário".

cpssidarle dp uma socieelad(" me-
Pinlo' de Arruela - ,P. s. n. -

lhol', onoe os ideais de solidarier!:1- P.lll nllrile riO si:. Carlos Seara, que

de (\ dp comprepnsflo entre os ho- "lIh"litllil7a (I SI', d.pJ)ulado RsI Í\'al­

mcns não sejam lJalavra� ocas c
itt Pires - P. S. D. -

, apresenta

$Pi)1 nexo, mas _Tealidacles llalpá- agl'aclecimen[o�. ti Casa. Aillda na

veis. IrilJLll1a, pedill, consultada a Casa

E a clIave dêsle magno' p1'oble- J't)sse inserido na ala dos �"Ce\'iço�
ma Elsl,1 na etlucação d.o llomem.

do dia, uIf' \'o,Lo ele louvor (' con­

li'" JlO�'4Ue é a Mull1er a edllcaelora gl'atulaçõqs peja maneira rligna
t('mos

.

de ampliar-Ih,e as ]JOSSibili� eOI1l que Ise hOll\'e aqll�l(' i.Iustrl)
<fades culClll'ais, a fim de que, I sUJ)len�e 'enquanto funcionou na

conscientemente, e com ef'iciênciCl,
Casa. ,bsta aprovação, pOt' unani­

sempre maiol'" ralize-s,e o seu
midade, o requerido pelo SI'. de-

gnlllde Lr'abalho soeiaJ. putado Pinto de Arl'llda.
lJ'aballiu social.
'Por 01l[1'O lado, Sl'. .Pl'esidente

entendemos qu,e é devei' de cad�
criatura leI: a sua profissão. O
Ll.!ahaIIJo é o melhor e o 'mais hOI1-
1'OS9 rios slIs[eJlláclllos morais. Es­
ll'ndemos, por isso,.'a� possibilida­
cle,� da Escol,), sugerindo CUl'SOS
CJlIe \'isam habilit.ar a Mulher pa­
I'H a conquista elo pão de cada rlia
ljuando a� Cil'Cllllstâncrias rla vida' I

Ds�im exigirem. E ludo islO, i-: r:
PresiclcnLc, �ell1 esquecer que "npl'l}
só do pão viv.e o homem"
Estas as causas que nos' levaram I

a Jormular a sLlo'estão ao ('O" I' e <) veruo,

- o sr, João' Roberto Sanforel,
do alto f'uuoi onár io aposentado do

',aniversário elo sr. Ari Per.eira, nos- 1\1'l in istérjo da Fazenda;
·'!iO ativo correligionário, residente - a exma. sra. d, Inês Krepsky,
110 Estre i lo e, que, por par!e de l'cngna espôsa elo sr. Arno Krepsky,

operoso gerente da Casa 43;

Vida
:ANIVERSÁRIOS '

AHt PEREIRA
'Ontem, transcorreu a data

.seus .numerosos amigos, foi horne­

-nageado, havendo-o-os recebido em

..expressiva e cordial festa íntima.
"O Estaelo", registando com alra­

'W, embora, o acontecimento, en­

,"\ ia-lhe Jeüoitaçõss ..

D. BRANCA UE, OLl'iTETRA
BERRETA

Faz anos, hoje, a exma.' sra. d.
'Branoa de Oliveira Berreta, dig­
-níssima espôsa do nosso prezado
-con Lerràneo sr. Luiz Berreta. com-

-pe[enie administrador de obras da
.f'i rma Carlos Hoepcke S. A.' ,

À e1isl inta aniversariante, que
't,ereherá, IJ oje,

.

as felicilaçõei' de
.gru nde círculo de suas amizades
í.ambém

.
"O Estado" eonsignn os

<',;olos rle feliz anh'ersál'io.

OLGA MACHADO
Transcorre hoje, a data natali­

\leia da pl'cndada senhol'inha, Olga
j\,[achado, filha do nosso Bstimael'O
"conterrâneo sr. Antônio Vieira Ma-

Transcol'l'eu, ante-ontem, o ani­

'\'8rsál'io nalalícdo do nosso preza­
,(lo conLerrâneo acadêmico Roberlo

.Lacel'da, dinâmico Diretor cio De­

partamento Estadllal' de EstaUsli-
,.ca.

O disUnto natalicianle, .que é
''!Jm elos "alores da 110va geT'acã:o,
1.C\'P nes�a oPol'[uni(lade, O pr�zer
,1e consLalar a pS,lima e o al)l'êç,o
'�m que é lido, através das multi­
])Ia,,; e ('xi)I'e�sÍ\'as hom€nagens de
qlle roi al\'o c às quais, embora
larcliamelltc nos assocliamos com

.Efusão.

OeolTe, hoje, o aniversário 'nata­
'lício da exma. sra. d. Donatília Sil­
'''eira ele Souza, digna consorte, do
-nosso esUmado cOÍltelTâneo $e. Lú­
cio de S()tl�a, dedicado ehefp das
Oficína� ela Imprensa Ofieial do
-l";larlo.

À aniversal'iante os 110SS0S re8-

pei[os0s CQlmpl'imenlos.

_' Ye passar hoj€ a SlIa da ta na 1'<1-
l.ícia o dislinto jovem Nilson Gon-
0111, filho do nos,so destacado c�n�
terrâneo sr. Vasco Gondill, concei­
tuaclo reprl'scntanl€ comercial.

Da� nUn1ej'osas homenaO'ens rle
"CllS ; , "

e

,avens amlgLllnhos comnarli-
lh'1 I l'

,mos pl'azeros3mcnl c,

FAZEM ANOS HOJE:

,

- o sr. Altamiro Fraga, 1° sar­

genlo do Exército, servindo presen­
temente no Paraná'

,

- a gentil senhor'inha Sydney o.
Rastos, diligente servidora do Em-

pó rio Rosa;
as graoíosas senhorinhas'

Edeltrudes e Gisela Kock, finos
ornamentos da sociedade brus-
qu ense,

NASCIMENTO
Acha-se em festas 'O lar do sr,

Paulo Ribeiro t de sua digna .es­

pósa d. Loli[a Luz R'ibeit'o, com o

nascimento de sua filhinha Macia
da Graça, ocor-rido na Maternida-
"Tereza Ramos", na cidade
Lajes, a 29 do corr-ente.

"

Na ,Assembléia ..

cujo teor p:}5S0 a ler, antes ele en­

viá-Ia ti [\i}esa, para os devidos
··-fins'.

INDICAÇÃ.O: -

Feminina tem por fim a formação
de artífices, mediante a aquisição
de conhecimentos técnico-profis-
sionais, baseada numa cultura
propedêutíce capaz de possibilitar
a exata compreensão social elas
profissões.
Art. 2 -:- Haverá na Escola Pro­

fissional Feminina, com a, duração
de 2 ano os seguintes cursos: .

J TÉCNTCO-PHOFfSSfONAL,
,iS seções de

'

ali Corle e confecções:
b) Bordados e rendas;
c{. Flol'es;'
d) Chapéus e a rLes aplicadas;
e) Secretaria (f-i.tpn�gTafia, dali­

lograria e correspondência comer-

cial) ;
,

,

f) Pintura;
g) Educaçã:o. Doméstica (Arte

culiriária e arLes domésticas)

caeleiras de
de,

VENDE-SE
um BUllgalo'll com

7 peças silo a rua José Câfl-

.. r1irlo da Sil"a n. 486 - Es­

tl'l'ilo. O tel'l'cno mede 30 xCINES C01�O,\hO'3
Cartazes lh d b

-;)-
ODEOr\' - Ho,k n:" 7,:�(l horas
Horripilante!
lVIacábro!
Sinistro!

Um monstro <;()bl-I'nnlur:il, Se'lle­

lhante a Ulll gato, oculta-Sé SOITa­

teiramente nas í \,CV;óS ,1:.1 llUJte"
desmembrando sua, vitimas com

garra mortais:
O NIONSTRD OE ,PARIS

3:1 Lipo chl:)cara.
Tra lar nesta Redação.

Eng. Carmine
Picorelli

Pela Panai!', chegou hoje a esta;
capiLal o R.ng. Carmine Picorelli,
alto funcionário do Departamento
,do :vIalel'inl elo Ministério da Aero-
náuhica. '

'.o objetivo ,ele sua viag'em é fa­
zer a inspeção das oficinas da
"Cita I" Cia. Catarinense de. Trans­
portes Aéreos.

No «aeroporto. foi s. s. I'ecepcio­
nado ,pelos 81'S. Major Asleroide­
Arantes e Sidnei Noceti Diretores
da CitaI.

,.

O Estado 'deseja-lhe reli;>; esta­
da em ,nossa terra.

com:
.

Adele l\IAHA
.

Carl ESMONO
e Dougla,;; DL'\ISHILLE.

.

- Sequências ddrinwtes q'Je
quasi ('hegal1l a pelrir'ic�i· ...

No Progrann:
1) - Visões ,il) ,Bn��il - Nac.
2) - Fox Airpbn !III""'S :)1) x 64

- Atualidades.
Preços:

Cr$ 4,80 e -3,00.
Rigorosamente proibido até

anos.

Participação I
IMPEJÚAL :_:_- H�j�' :i� 7,:10 horas

FANTASMA APAIXONADO Osny Câmal'a da Silva e Al­
bertina Rampinelli Si]"R par­

ticipam aos parentes e pe,­
sôas ele suas relações o na.3ci­
mento df' seu filho Jairo Al-

com:

Hex HARHISON
Gene TIERNEY

e George SANDEH$.
No Program .. :

1) - Cinelandia ,Torual n. li!l
Nac.

Precos:
C!·� 4,80 e 3M.
"Im]), 1.f nnos".

do da Silva, ocorrido a 19 dr
_ ....gl'slo o.e 1948 em São JO�I'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aa4iO$ iAsJe_O$ '4aBCo4�
Da Fábrica ao consumidor. -- Grande estoque recebêll a' firma distribuidora

. . �

«Fiuza Lima & Irmãos» - Rua Conselheiro Mafra 35' - Fone. 15'65' - Fpelis.

BRON�UITE
ASMATI,CA
Durma bem- a noite toda
Aqui está um remédio caseiro

e econômico que lhe dará alívio
rápido da: tosse e da bronquite
'asmática, proporcionando um
sono reparador a noite tôda
Nada mais garantido no mun ,

do do qUe Parmãn. - tomado
duas ou três vêzes ao deitar -

para combater a. asma sufocante
e a tosse rebelde da bronquite.
Compro hoje mesmo um vidro
de Parmin' nas boas 'farmá­
cias. Confie em Parmint que
lhe proporcionará alivio seguro
e rápido dêsse esforço asfixiante
para respirar.
P-19

I

,..... -. .-••-w- -.- - ..

,SENHORITA!
A ultima creação em retri-'

Merante é o Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GRANDES

Preterindo-o está

acompanhando a moda,

Drs. NUNElS V"'R1'LA e ANTENOR

TAVARES

Advogados
Causa eíveís comerciais, naturaü­

zações, consultas e pareceres
Das 9 ás 12 e das 16 ás 18 horas

Escritório: Rua Trajano, n. 33, 1"

andar

Florianópolis

FERIDAS. REUMATISMO E
f>LACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
Medicação auxUil!lr no trotamentG

da aiflli.

DATI LOGRAFIA·.I
Especializada em artigos para

, homens
RECEB'EU f

VARIADO SORTIMENTO DE CASEÚIRAS NA­
CIONAIS IE INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.

M4NTEM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS
PARA HOMENS

ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA­

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor'preço da praça'
Faça uma visita à nossa Casa e verifique

nossos preços e artigos

Correspondenda
Comercial

(onfere

Oipl,oma

DIREÇAo:
Amélia . M PigozZi

METODO:

Moderno e EfIciente

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

'Seu processo de naturalização
ainda não, foi despachado?

Escreva sem demora ao Escritorio ·Jurídico e Administrativo
Caixa Postal 4.132, Rio de Janeiro solicitando informações.' Esse Es­
erttorío se encarrega de acompanhar e requerer no Mintsvérío. da
Justiça o que necessario for á sua concessão, bem como, de registro
de diploma, divórcio e novo casamento, certidão de nascimento e de
sasamento de qualquer parte do Paíz,

.Ouçam, diariaiuente, das 12 às 13 horas
ZYO-9 - RÁDIO TUBÁ

"A Voz das Terras de Anita"

Frequência 1530 Ides. - Onda de 196 metros

TUBARÃO - SANTA CATARINA

REEMBOLSO POSTAL
Para I

casem iras, linhos, brins, etc. precisa-se representante.
Ofertas dando fontes de referencias a. "TECIDOS". Guarda-se sigilo.

Ca ixa Postal, 539 - S. Paulo - Capital.

LOJa Das CASEMIRIS

I'

'!;'-t,
'f;::..\;\.;,.

. :i-

\

"

\?�j b,@
I

�R�� oD IA�mmmJJ:mIDtHW.d'jmmm

CO.\lP\.\lil \ 0U('ilC\ RnODi.\ BR,\�S!LEfRt\
fHI'.\íII\\HNlu ·'GdOIJECJ·\!.'J I!ud IIBiBOH·UJ\Hutl') aund C�iXJ?CSI(l11329.S'\OP�UI.O

�OlQ.TO AlfEGRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 • 1.0 ANDAR

CAIXA POSTAL, 583 • TELEFONE 66�O - TELEGRAMAS: .PROTECTORA_

Aceita-se representante no interior do Estado.
Caixa Postal 139 - Florianópolis

Cartas para

'Age'Dca Geral para 8ta. Cataroa,
Rua Felipe Schmidt. 22 - Sob,

Caixa Postal. 69 - Tel "Protectora" - FLORIANOPllLIS

"VI:R<iEM ESPECIALIDADE"
lA WETZEL,'lNDUSTRIAL-JOINVILLE (Marca re�ls:

TORNA A FQUPA BRANOllISSJMA

o Sahão

,S�����RCêAf
Esp ECIAlIDADE

!
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G.Dr. (LARNO
GALLETTI'

ADVOGADO
Crime • cível'

Constituição de Sociedad..
NATURALIZAçõES
Título. D.olarat6rio. A RUA apresenta o

"�!.';�!��: : ��� .

E.crit6rio e Re8idencia
Rua Tiradent.. o.

FONE •• 1468 II
.....----:-V·EKDE=SE:----..: l

.

um bonito grupo estufado co� "I
r1rês peças e mesinha ele centro, \
1}omplelamente novo. '{er á rua'

AlmiranLe Lamego 9. I

.......... � . . . � . . . , . . . . ...

'VENDEM-SE POR l\lOTIVO DE
VIAGEM

Móveis de sala, em perfeito es-Iríado e de quarto, 1 rádio marca

.Esparto - móveis, diversos reló-
.

d d'
(

,;gIOS e pare e antigps, tudo em
.

:·.i)erfeito estado, 1 cristaleiro e di­

versas louças e mais alguns obje-

Tratar á Rua Bocaiuva,': 13

COM A MARAVILHOSA

Querll nunca .;uvill a 4.Garganta
de (juro" da IH :1\. n ão ouvi .. o

.

que há de rn a is perf'. ito e.1I rádio.

CARA eTE R í 5'1'1 C AS::Co' ado- de inúmeras caracte: ísticas que, por si

SÓó, o tornariam preferido em iodo o mundo, o

Q-122W' é E-q'uipadb ainda cem' o incomparável
s.stem s acústico tia RCA, produto de 50 anos de

liderança no mundo do rádio e da electrónica

a famosa "Oarganta de Ouro"!

* Transformador para 110 e 220 volts

* Ondas Curtas e" :0ngos
* 7 válvulos RCA

"* 5 faixas de ondas
. *- Adaptaçõo poro' toco-discos

* Medidas: Altu�a - 29 crns.

Lorgura - 23,'i cms .

Comprimento· 41 cms.

* Construído especialmente para o

clima do Brasil

* Móveis de madeira de linhas mo­

dernas e eleçcntes

.....� � 1
"FABRICA DE FOSFOROS (PRO?\.j

TA P. FABRICAR)
Vende-se

''Maq-Jinário c-s 250.000,00
"Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00
"Situada em Campo Alegre -' s . c

IVende-se tb. só maquinário
Informações com A. Wehmuf'i -

�Brusque - Santa Catarina". .

Complete o seu rádio com o

famos o T o c a - D i s é () s U'C A

Victor T-I02. F'unc.io n. mento

perfeito, S001 claro e natural.

Terrenos. em Coqueiros
Vendem-se diversos, com chácara, á beira-mar; diretamente ou

por intermédio e sob financiamento dos Institutos.
.

Planta e informações - Rua' trajano, Hí.

Cernils·., Gr�vatall; Pljames,

I
O Crédito Mutuo Predial, oferece

::Meia. da. melborea, pelo. me aos seus associados o melhor pla
'norel' preço. .6 oa CASA

r

MIS no, no' melhor sorteio, por Cr$ 5,00
CELANEA - RuaC. Mafra, mensais.

.

LEJ. AM A REVIST,�
O VALE DO ITAlAI I Representações

FIRMA IDÓNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.
o "Colégio Barriga-Verde"

está construido o seu IJ]ajesto­
su prédio e necessita de sua

mlill!o1a co laboração. ,

Seu Terno tem manchas?
Tinturaria CRUZEIRO

Rua Tiradentes 44

CASAS PARA ALUGAR

Dispomos, no momento, de um pequeno "bungalow",' à Avenida

Mauro Ramos, e uma grande residência, nas proximidades da Praça llJ
de Novembro. Exigimos contrato e fiador idoneo.

BANCO C. P. AGRíCOLA DE SANTA CATARINA
Rua Trajano, 16

CASA MISCELANEA diltri
buidora dOI Rádiol R.'" Oi II

Victor, Válvula. e Dilco.. . iRua Couaelh erro Maf."

Viage com conforto
pelo

«RAPI·DO ·SUL.· D'RftSILEIRO»

•

CONDUTORES ELÉTRICOS
iSOLllDOS COM BORRIICHIl

Diariamente . entre

Fpolis. _ - Ita] aí=Jelnvile-Curitíba
................................

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO

"SILVEIRA«

Muitas felicidades pelo nascímea
. to .da.aeu filhinho I

, Mas, não esqueça, que o melhor

presente para o"seu '�PIMPOLHO"
é uma caderneta do CR:eDITO
\fUTUO PREDIAL.

EXIJA .SEMPRE \& ESTA �ARCA

UM CONDUTOR DE QUALIDADE PARA CADA APLICAÇÃO

AGENTES
,

Fiuza ··lilnH '& Irmão
-

______

5

I

•
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Sómente· allle-ontem foi·· ifticia�1)' O ICamflt!OOatl da Cidadg
O ,certame terá dQis lurDOS� \

_' ,Proclamado Campeão do Torneio Municipal' o Avai. F,iguelr�nse
Campeão' de Aspirantes "e p�'ula' Ramos Campeão luf8Dto-Jove�is.I • ,'.

.,
Sob a presi dencia elo sr, Or lan­

do Scarpell i e com a presença dos
r-epresentantes dos clubes locais,
s-enniu-se sábado último a direto­
'1:ia da F. C. ,D. para tr-atar de as­
suntos referenles ao Campeonato
da cidade.

._, ,�-

, , I
'

Ficou resol�ido que o certame
-

,
-

-

I
medo campeão do torneio na cate" ças e diplomas, of'erecidos pela en:"

citadino de profissionais asPiran--fITlad-oS em 'I'ornéio municipal. go r ia de profissionais. Figueiren- ti dade.

t�s e inf'anlo-juven is fos.se in�c!a- _
Desta forma,. emb�ra prejudica- se e �aula llamos sagraram-se .�. Can/peonato da Cicl��l� .�eve

dO,don1<l�ª,o, ��lo e no dia �eE'UI�l;- ri? c\om a medida, VI�tO a grande ?ampeoes de aspir-antes e Jntant?- micro ante-ont�m, c<;>mo ja cll';S�-,
te a reumuo, f'icando as partidas ja direrença de pontos sobre os Leais juvenis respectivamente. Os três mos, devendo ser disputado em

d isputadas Mio cer-tame Lransf'or- L'WO<Teo,,,, o Avaí roi procla- clubes f'izerarn [ús a hellssímas ,a.' doi, turnos. Oooo",",m,ol, será
. publicada a tabela de jÇlgos.

.

a 1 'o triunfo sorriu ao campeão de
o Bocaiuva COD;l 'apenas' _t O jogadores.--Boníta vitoria 'd/o Bocaíuva
liminar.v-Venceu o Pauta Ramos na peleja dos ínfarito-juvenis.

Dianle de um púhllco rednzidis-
I

---------�-

_ sirn«, preliaram ante-ontem no es­

tádio da F. ,C. D. os eonjunlos do
Paula Ramos e do Bocaiuva, inau­
gurando o certame de prof'issi.o­
na is do ano em curso.

Apontado como franco favorito,
o esq uadrão paulaino encenou a

tarde esportiva com os louros da
vi tória, MIa. alta contagem de
(j x 1. "

-O, que não Ioràm ao c,ampo da
Praia de FOI'a natur-almente da­
i-ão crédito ao resultado espelhado
]10 marcador logo ao finalizar . a

contenda,
Entretanto cumpre f'rizar que o

.

escore não foi a expressão fiel do aqui apontado um grande erro, foi

jogó. Não duvidamos de um trí un- colocado no escquadrâo secundário
f'n do campeão de 117 sôbre o qua-.; quando acer í.adameute dever-ia: ínte
firo boquense, mas fazemos jUSLi-1 gr a r o pel-otão pl'i rcipal. Daí ler o,

ça, julgando ínadmisslvel a co�La-. Bocaiuva entrado no gramado com
I

gem verificada dommgo num Jogo 10 Jogadores.
como o que se verificou, quando o U primeiro per-íodo da luta ter­

Bocainva .porlou-se n? �ramado mino u cc:m três Lentos, para o p'al�­
('l)])IO um campeã-o da técnica e da Ia Ramos, os qua is toram consi­

f'ihra, embora tivesse em seu des- gnados por Carioni; Mandico e qa­
favor a sunei-ior idadé numérica do ! rion i, na .ordern..Os tentos da 1:;1-
<adversário.

. I se, final foram �ellos por Mandwo
Onze elementos de mmLo cartaz

I (2) e FornerollI. O pon(,o de hon­

e tl'einamento contra dez yalentes J'll dos vencidos· foi de,autoria de

rapazes clá ao Bocaiuva uma gl'an� 'I
Medinho. , ,

<le e indiscutivel vitória mor,al.. '

Regul�J', a aluaçãfl do árbitrD
Ei'ses dez rapazes fOf'am a. lIça :Vfanoel l'ourmho.

mosLrar que_ o 'alt<;> poder· do Pal1- I Os Iqlladros jog'al'am c,o111 a -se­

la Ramos nao os mtlI'(nd�lram. 01 ---__;--_,..,--------

�'�cbd��I�\�Ubed�v�Cgi�;i�� o �����: I H,oJ·e no passadoViu e sentiu o .cJresespel'O r)') l'on- .,
jllll(O lrÍcol-or na ânsia de dom.inio, f._ DATA DE HOJ;E HECORDA-
do gramado. Os g'o,al:3 p-fllllalll?" NOS QUE'

I

Slll'o'il'am nos ponto� onde se fazla .' --

sentir a falta cio décimo prirneil'u - em 1(\61, falec1eu HenrIque

jog.ador 'adv,el'sário.
' I Dias, um dos heróis da expul,i'io

,

.

O Bocaiuv� foi técnica e f!loral- dos holandeses;
.

menLe sllpenor ab Pal1!.a Ramos."
',' i ..

" ."
_

além de mai8 combalivo. Estes S-0-
- em 1836, MandLls ÜOl 11l)�J ta

bressairam-se' ppl-o jogo rál)ido e da dos, "cabanos" que ii dom:ina­

opOl'lllnO nas fi'1alizacõe< Em al-
'I ram desde 6 de Mal'ço;

.gllrnas oca,siões o Pallla FI.amos
I _ em 186ft, sucedeu ao Minis�é-

,aprC'senLou d-omillio 'ÍpI.Titorial,.
.' _

sem bons resulLados, enll',etanio. 1')0 ?;aca das de GOlS, o pl'e� Id ;do

Por muitas vez.es vimos .'\I'i, Me- JJelo Senador Furtado, que v'3il� a

clinho, Paz, em maF:ni-fiéas jogadas, 'demilir-se pela mesma I'azão que
enlendenclo-se el-oglavelmente bpm

. � .

o conjunto. O tricolol'�s foram de- o anlel'lOl', no ano segl1lnle, (>11!re-

sarmado!i inúmeras vezes, enquan- g't1e ao Marqllê,,; ·ele Olinda ep_, H
to o ataql1�e contrário, com li a.L1- de ]\IJaio'

��i1 ia dos m, éclio-s, em bonita cont-'
,

- em j 86G, o B:1l'iio da Passa­binacão de passes, ,fizeram os fia

de.fesa arJ-\lersária ,suar a valer. Par- gem com s,eL1S monitol'es, ]}omb'F­
te do quadro boquese constava 'de deia lima trincheira paraguaia 10-
titulal'es, d'acla a ausencia ele Dinal'- calizada ,em TeJJicuari.
te, H ond LI cas, HaroI-dú, Nil linho, •

Pil'e� e Careca. ]J�te ultimo, seja

Por
Brilhou

6

"

n� pre-

Direcio. de PEDRO PAULO MACHADO
i,

And,' MIa T:'d""" IInterlu_r dO Estado
------------.------------�----

Carro·s para o
-o 11or,::\rio cios éarros de 'que é agente', nesta capital, a

-firma Fiuza Lima & )nilãos, é o�segllinte:
JÍÃPIOO SUL BRASiLEIRO � Diariamente - Curitiba
RÁPIDO SUL BHASILELHO - Diariamente - Joinvilc
EXPHESSO BRUSQUENSE Diariamente - l?rusql]e

cl excessão de sábado
EXPHESSO BHUSQUENSE _ 2a., 4". e (-j�. féiras

Nova-Trento
E. A. VIAÇÃO 'ANITAPOLTS_ - 33• e 6n. feiras

conceituada

G horas

13 horas

lG horas

H horas

16,30 horas

12,10 horas

\
'

lo Bocaiuva por I[ x 3, embora o O ombate entre os l quadros ju-
Paula Ramos estivesse vencendo venis, tamhérn dos mesmos clubes,
por 3 x L foi disputado no período da man-

O quadro vencedor jogou assim hã e terminou favorável ao Paula

constituido : Juventino, Arnoldo e Ramos por 6 x 2, tentos de Damia­

l\Jiguel; Osn í, Goulart e Hugo: Síl- ni (4) ,e Paulinho (2).
,

vio, Mário, Enio, Vitor e Careca. O quadro vencedor foi o seguin­
Marcaram para o \ vencedor: Ca- te: Ga lo, Chocolote Ir-e Alcindu;
réca . (2), �ilvio' e Már-io, walde-,' WaU!�r, Cuca. e

. Moael,afena; Bol,
rmro Melo f'o i n dir-igente da pele- Herofl io, Damian i, Júlio .e Paul-
ja, com boa atuacã.o.

'

.' nho.
.

I /'
.. _ j,_ "

Procu,ra-se

guin te formação:
Paula Ramos: 'I'oníco, Chinês e

Nencm; Katcipís, Chocolate e Ivan,
Lázaro, Benteví, Carioni, Fornerol-'
li e .Mandíco.

Bocai uva: Luiz, Américo e Paz;
Getúlic e Wanaée; Demerval Me­
dinho, Jair', Ad e Robe-rval.

.

Na partida preliminar', disputada
entre os quadros de aspirantes'
dos mesmos 'eluDes, foi ve-)1cida pe;

I

de
march

.

- \

Para vendas e serviço procure os distribuidores e conclssiu.ários da

GfNfRlll'MOIDRS DO BRIlSll S.II.

A. que hOl'a

JAZ Q avisará na

HORA CERTA!
.,

o DESPERTADOR DE CONFIANÇA

À VENDA NAS BOAS RELOJOARIAS

Não f!Jmfnoso
Cr$. 170,00

. \
I

Quarto ..

um, com ou,

sem pensio.
Informações nesta redação.

Bdlaoca í1utomà lica
CompTa-se uma em boas con­

dü�ões. Informações nesta Tedação.
••••••••••••••••• e••• ,. •••••• ,;,

CINE RITZ E ROXY
l�rograllla pará o dia 31 de agtlsto>

de 1948
-0- '

_' Hoje à� 5, horasl�fTZ
- c-

lWX 1 - Hoje às 7,45 horas
Sessões das Mocas

Humphrey Bogart _ (aureen Ba­
cail e _Martha Vicl(crs ,- em:

A 'BEIRA DO ABISMO
Cm idolo oriental... uma nlll-'

Jher misteriosa ... UlI1 livro 'cheio de
extral1 hos sinais,., UIll tiro no es­
curo, .. eis alguns detalhes de "A
beira do aóislllo",.o filine chato: de

,
. torv,eJinhos c cmoções.

. Ccnsura até 10 anos.
No Programa:

Marcha da vida 11. 19�
l1al Distribuidora Globü.

\ Preros:
.

CrB (20 - 2,00 e 3/)().

Nacio-

. . . . .. . ..

HrTZ - Hojt> �; 1,3Ó JlOra:;;
Um programa e,,[leeiaiillt'nt� d,!Ji­
eado' ao belo sexo g'rar:dillf,() eE1Jd�-

.

culo de téLl e_ palco
-

Na téla: _ tIlllllphrey 3c,g;:q:L e
Laurcen Bacall - em: I

A BEIRA DO ABISMO
Paixão ... intrigô1'>, .. traiç(Ícs.�_

tudo .i'st� ligado llU'll argumento.
maravilhoso.
No palco: - DCSDedi(Í) d.o mait:�;"

vcntri.locu<} da A'nH)nc'� fio Sul., .H'­
tista exclusivo :111 Húdio Tupi de
São Paulo:

HUMBERTO �HMõES
e seus mai'avilhos<ls bonec(Js falan­
tes Chiquinho e BC!lcd'_tn.·
Um eSI>etáculo t'legi''J e divel'tido.
Censura: Prolhirb até 1'1 ano�;

No PI'ognima: ,

Esporte em mal'eh:;), -- Nacional
Distribuicl-ora Glogo ,Filmes ..

Preços:
Sras. e Srita� - l,Ülj -, Estu­

dantes - ,Cr$ :'l,üO, - Ca-\tallteIt:vs

."

- Cr$ 4,00.
.

liJTZ - AmU'111ã --- único cem-

cêrt>ü da consagr:,ol-I soprano vie-

1
11el1se : '

MAJA ;�!\SSEL

, eOIl: \1111 lindo !,('pl'l'túl'i,) de mú-'
�J ca,s ] r;tcr'nnc lOU(1L:; .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
Dos Serviços dos Professores Bene­

dicto Montenegro e .Piragíbe No-

guelra (São Paulo)
•

Consu I tas: Das 14 ás 17- h 01'as

Rua Fernando Machado, 10

DR. LINS NEVES
,

Diretor da Mater-nidade e médico do

Hospital de Caridade

CLJ,NICA_ DE. SENl:IORAS - q-
RURGIA PARTÓS

Diagnóstico, controle e tratamento

especializado da gravidês, Distur­
hios da adolescência e da rnenopau­
fia. Pertubações menstruais, j;I�l'l,
mações e tumores do aparelho geni-
tal feminino:

•.

Operações do utero, ovários, trem­
pas, apendice, hérnias, varizes, etc.
Cirurgia plástica do perineo' (ru-
furas)

I '

ASSISTENCIA AO PARTO E Ol"E-·
RAÇõES OBSTÉTRICAS

Doenças glandulares, tiroide, ová-

rios, hipopise, etc.)
,

Disturbios nervosos - Esterilidade
-- Regimes.
Sonsultório R. João Pinto, 7 - TeJ.
1,461
Resíd. R. 7 de Setembro

Cruz e Souza - Tel. 846.
Edif.

DR. POLYDORO ERNANI DE S
THIAGO

Médico. e parteb=s
Do Hospital' de Caridade de Flo­

rianópolis. Assistente da
Maternidade

Doenças dos órgãos internos, es }e·
'cialmente do coração e vasos

Doenças da tiroide e demáis gl:m­
dulas internas

Clinica e cirurgia de senhora�
Partos

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO I

BASAL

�ORÃRIO DE CONSULTAS: _.

"Pela manhã das 10,30 ás 12
horas

..\ tarde das 1.5 ás 19 horas"
CONSULTóRIO:

Rua Vitor Meireles n. 18
Fone manual 1.70a

RESIDÊNCIA:
Avenida Trompowski 62

Fone manual 766

o INSTITUTO PINHE1ROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis),
tem o prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeiros I
e Farmacêuticos, qUe está iniciando o lançamento de uma grande série
dêsses produtos.

I
Os primeiros já a venda, são:

'

Clínica Médiea e Cirúrgica do SULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos: de
DR. AUJOR WZ e.en g.

Médico·Operador-Parteiro VACINA CONTRA MANQUElRA: Ampolas de 16 cm3 e frascos de Casa' no centroDoenças internas de Adultos e 10u cm3.

Crianças
.

SÓRO ANTI-TETÂNICO: ampolas de 20 cm3. Vende-se uma, para resi-
Alta Cirurgia � Cirurgia Geral - VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cm3 e frascos denci«.
Doenças de Senhoras - Partos - de 100,cm3. Escritório Ltnabiliério A.
Vias Urinárias - Rins - Coração VACINA ANTI-RÃBICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e frascos L. Alves.

Pulmões - Estornago - Figado de 100 cm3. I'" Rua Deodato, 35.
Tratamento da Tuberculose :qos dois últimos; por serem os seus prazos de validez relatívamen- ' .

Pulmonar te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atenilen·1 CRàdiologia Clínica (Raios X) do, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário a s a s
Eletroeardiografia - Ondas Curtas ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso- Vendem-se �s de ns. 92� 94 e 70,
Indptotermia Eletrn Cirurgia luta garantia de atividade máxima.' situadas na Rua Alves de Brito e a

Ultra-Violeta - Infra-Vermelho Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve-
n. 50 na Rua D. Jaime Câmara tô-

.Consultôrto e residência: t�rin��io� de-�ande eficácia, como; Terner ína .(l3uco-Va�ina contra
Idas, �esta Capital.

'

Praça Pereira e Oliveira (alráz do diarréia infecciosa dos bezerros), Stílbestrcl, e ainda, Vacina Contra a
Tratar à Rua Bocaiúva n. 1'39.

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8. Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc. ..

•• : ••••••••••••••••••••••••
�onsu1tas d�.s �--,+�s,g �. �!l"s.. Lás.�� __'_""h QQ,êi�ml!f&,..ç.!P,}§.���,,§9bre os mesmos, bem como sôbr� as. doenças
_ Fone 841-. FLORIANóPlJLfS dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa-

nento de Veterinária.
Pelo si;tema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten­

derá diretamente a todos os pedidos de seus produtos, quando não en­

contrados na localidade de residência do solicitante.

DR. A. SANTAELA
(Formado pela _ Faculdade Naclo·
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico por concurso' da Asststên­
cla a IIsicopatas do Distrito

Federal
Ex·interno de Hospital P'_;ql1iá,
trico e' Mat,icõm;o Judiciario

da Capital Federal
Ex·interno da Santa Casa de Mi·
sericórdla do Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

N]!;RVOSAS
Consultório: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de Caro

vaUro, 70.
,

Das 15 às 18 horas
Telefone:

Consultório � 1.208,
Residência - 1.305.

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - ALTA CIo
RURGA - MOLÉSTIAS DE SE­

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi.

cina da Universidade de São Paulo
onde foi assistente por vários anos d�
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

Corrêia Neto
Cirurgia do estômago e vias circula­
res, intestinos delgado e grosso, tirai.
de, rins, próstata, bexiga, utero,

ovários e trompas. Var icocele, hidro-
.. cele, varizes e hernas.
Consultas: Da. 3 ás -5 horas, A rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraíso), Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef. M. 764

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO' E ELECiANCIA 1
PROCURE A

Alfa!�!!r.!�bmidt�eUo Aluga-se,
=========================:..:======

o primei'ro andar do prédio

ln. 5, da rua Arcipreste Pai-
, v� •

.

1 ratar à tuuAt tis t3. Bit ten­
cour t ; 28.

Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes

dendo mais outros beneficios de carater assistencial.

Representante em Florianópolis:
PEDRO NUNES

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)'

pessoais, conce- '

Dr. Liudolfo ,4. G.
Pereira

Advogado-Contabilista
Civel --,Comercial

Cbnlltituiçõe. de .ociedade.
e .erviço. corebto., em gera!.

Organizaçõu contabeu.
Regi.tro. e marca•• dillpondo,
no Ri o, de corre.pondente.
E.critório: Rua Alvaro de

,

Carvalho n. 43,
Da. 8 à. 12 hora ••

Tal.fou 1494

Dr. Paulo Fontes
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1.40,5

Consultas das 10 ás 12 e das 14 i.
lS hrs. Residência: Rua Blumenan,

22. - Telefone:, 1.620

Dr. Mário WendhauleD
Cllnica médica de adultos e criança.

Consultório - Trajano,' 29
Telef. M. 769

Consulta das 4 ás 6 hor".
Itesidência: Felipe Schmidt n. 38.

Telef. 812

Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da Jóia
inicial de Cr$ 1\1,00 apenas.

Participação nos lucros

. . .. .... "... .... . ...

Dr. M. S. Cavalcanti '

Clinica etcclusivamente ,de criança.
Rua Saldanha Marinho, 10

Telefone M. 732

�.
-',>,",

,

o,... CATARIHENS
,

OE TIlANSPORTES AÉREOS trOA

.
,

.

r

Produtos Veterinarios

Escritório Técnic:o
Cid Rocha �màrAt
ENGENHEIRO CIVIL

Dr. Newton' D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto, anuI t

Hemorroidas. Tratamento da colite
• - amebiana.

Fisioterapia - Infra Vermelho.
Consulta: Vitor Meireles, 23. Atende
diàriamente às 11.30 h ..s. e á ta,rde,
das 16 hr.. em diante Residencia:
Vid;ol Ramos. n. 66 - Fone 1'.667

IOIIPANIIIA -AI;IANeA' DA Im­
,lu..... _ 11.,1 -- ... :' lAIA
D.,.0181 • tlDIlPO.nl

Cifra. do Balanco d� 1944,

CAPITAL E RESERVAS
Reapon.abilidatiel
Recete
Ativo

Or.
CrS

80.900.606.30
5.978�401 ;755.97.

67 .053.�45,30
142.ff6.603.8c

Aviso aos srs. interessados que,

tendo regressado de sua viajem aos

I Estados Unidos da América do Nor­

I te e paises visinhos, o Dr. Cid Ho­

I cha Amaral reabrirá seu escritório

(Rua Presidente Coutinho n. 22).
nos primeiros dias de agôsto, espe­

rando continuar a merecer as espe­

ciais atenções de seus amigos e

clientes.

•

•

Sini.tro. pago. nOIl Cíltimol la aool
Re,pODlal:. ;lidatje.

98•687.816,30
« :76.736.401.306.20

Pedro Medeiros, Auxiliar

.' Diretore'l
Dr�:;jP.mphilo d'Utra. Preire
de Sã, Ani.io �b..orr.,� Dr.
e Jo.� Abreu.

de CarvaJboí Dr: Francllco

Jo.quim Barreto de Araujo

I�!�P�A-S� eQU��!�� E

I PAGA-SE BOM PREÇO. TRATAR

Á RUA CONSELHEIRO MAFR \ 41.
FLORIANóPOLIS - CAIXA POS­

TAL 124.

CA,S A-

/

Ácido sulfúrico; 2 Torres metálicas de 30 metros, cada urna,

co .antena tríplice; Gerador para fabricação de hidrogênio; Ma­
caco hydráulico, marca Blachlaw Jack, para 12 toneladas; RIr­

teria completa para 120 voltE" e 650 amperes, equipada com qua­

dro e chaves; Bomba de ar, manual, com tripé; Manometro para

garrafa de ar comprimido; tanque de zinco, com bomba, para

600 litros; Lâmpada extensiva, com 22,metros de fio flexível;
48 metros de fio flexível, para lâmpada extensiva, etc.; cabo elé·

trico flexível; Garrafas para ar comprimido; Jogo de mola,
completo, para auto Ford 1929; Balões para hydrogênio; Supor­
te para pneus; Pneu grande e câmara de ar; bomba completa
para tambôr de gasolina; Máquipa de furar elétrica; Ventila-

Vende-se uma com 8 comparti.
mentes situada em terreno de

20m x 13m na rua Osvaldo Cruz"
Estreito, distante da praia 75

metros.

Preço Cr$ 35.000,00.
Tratar à rua Joinville (D. Jaime­

Câmara nO. 11.) Nesta.

Para
.
as

.

pessoa. de fino.
paladar Café Otto é

.em par.
••••••••••••••••••� o

·Pracistas
Escritório recem organizada.

preCisa de "pracistas" para traba.­
lharem nesta cidade e no interior,.
com artigos de fáCil venda, 'e �(!)lR
boa margem de lucro.
Informaç'ões á Praça 15 de No­

vembro 22, 2° andar, das 8 á's 112

dor.

Ver e tratar no aeródromo do Aéroclube, em São José.

Informações no E!Scritóri<i de Asteróide & Cia.

Praça 15 de' Novembrl) nO 22 - 20 andar - Telefone, 1.388.

�--..--------..---- --------------..-------- ---..---------------- --------- --..-----

I �,
Fabrlcant. • distribuidores das afamada. con- ,,',"• f.cçõ.. -DISTINTA-·. RIVET. Po••ue um "ran.
d. sortimento d. oOlsamira... riscado.,' b:rin.
bons o bavoto•• algodões. mor4n. II t:: .. iamiln, ('.

,para alfaiate., que receb.. dh.1!:lrnent.. do.

SnrQl;. COR'l ...�haflt .... do IntariQlI' 1'>0 ••otldo d .. Ih ... fo.", .. r.m 't"",

FlortaJl\6ooli!l • ..,.. FILIAJ9 om 8i"r(lenau e L,..jo,... r
fdbJ'lcaa. A Co ...., ·A CAPITAL- ahama Q Q'C�mwao dOI)

visita Glt\tSIII d. I1IIt.tuo�.m .ua. oompll'a.: MATRIZ .rrt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Pro�,.;'egllem incansáveis, no sec- lhe o seg'uinLe desp�cho telegráfi­
lar elo Vale do I Lajaí, como em lu- cos:

do o I��taelo, os csforços dos téC1,li- "Bln1l1enall - Dr. ,Altamir Aze­

CU" velel'inário� e de sells allxilla- "edo TnspetOl- - Chefe da Divi-'

l'('� no �enlido ele exterminar a são /Ie Defesa ,Sanitária e Animal'

pe;;Lc, que lão gTande ameaçoa ro- - Rão Jos,é. Conforme informação

pr('�enLa para,a �uinocultura reg'lo- elo "eterirtál'io Dr. Jair NIarcheW,

nal. ,Lenhq o prazer de levar ao conhe-

Tõda a s01'le dc dificuldade� do- r,im<:_nlo de Vóss'a Sla. que às focos

\'e sér vencida, e o vem sendo, de pesle s'uina que existiam ne�t()
gTaças á deligência illf�L�g�vel o,a mllnieí'pio foram isolados e exLm-'

Divisão de Defesa Sal1ltana AnJ- los com '�acrilficiQ, não e?[istindo'
mal. no momento nenhum foco a rela-

Bhlfnenal1 era onde "inha tl'a- tal', prosseguindo a vacinação n/or-

balhando contloa a "hog-colera", o mal e satisfaLóriamenLe, Sam"

DI', Jair 'vlarcheLti, com seus "aci- cor,diais, (a) Busc'h JLlnior, pre-'

nad()re� l' auxiliares, Sua alivida- reilG,'" �

ele já p:;ta colhendo; também na- ,Continua, pois, alcançando ple-'

qlH'lc mllnicípio, os exitos merecI- namente' seus objeLivos a luta "a­

rlo,-, Todos os rocas de pe�te alí nea,dora que a Divisão de Defesa

('xisll'lllp.s foram isoladÜ'� e exlin- R>:;ll1itária' AniÍnal -desenvolve, em

Los, .'ioti ficando do fato áo DOllLor colaboração com a Secretaria da

,Allamil' A:í'leYeelo, 111&petor Chefe Viação, Obras Públic.as e Agricul­
da Divisão tle Derfesa Sanilúria tLlra, e dando cumprImento ao A­

Animal 'em Florianópolis, o Sr, CÕl'd,o Único existente entre o G��
Fl'ederieo G. Busch JL\niol', atual I vêrno

elo Estado de Sa�ül Calar'!""

Pre',CeIto de Blll'menau, enelere\:ou- J,lru e' o' Ministério da AgriCultura, '

,

FR'ECHANDO •••

. ,

I ma fixando-lhe linhas a'dminis.,
frati\':1s rla,- mais rnorlr-rnas e atri�
')llil�dt)-lhe meios de ,;pli'çãn e a­
perí r içoamento de seu pessoal.
:\'ada mais justo, pni s, que, all'a_

\'('s ria" nossas, s imp les pah1\'I'as
I)S servidor-es desta Casa I'enrlanl
as suas hornenagens. as mais Yivas.
(' siner ras, a todos os membros da
Edilidade, pela votação da lei qtie
dr-ní.ro em breve srl'fÍ l)1'omnlg'nrla,
'\ada mais jusl.o, ainda, que ma,

ni restem, a sua imorrcdouru gratj_
'Ião ao <n r. Pl'prriLo ela Capilal
1)111' lJl'opo1'cinar-lhe, nr sl e angllS:
f insn momen lo, mcl h o res persllec_
ti "as de' vida e,conômica,
Terminando; dcseiarnos oxpres,

sal' a quautçs comparlilham Co­

nosco deste signi íical.ivo 'e trans,
cr-nricntal instante, os nossos me_

11101'es e mais sinceros agTadpci_,
mentes.

'

81'n, Dr, 'I'o lenf.ino de Car valhn
'Ü f.uncion�lismo municipal, d�

público, aqui, está para dar o seu

testemunho eloquenfe de rr-conhe,
cimento e de fé, com o formular­
lhe ardenLes votos de felicidade
pes�oa I.
Ao mesmo. tempo, �em jaclàn-­

cias, dcseja afirmar a V, Excia,
que não medirá esforços nem can­

ceÍl'as para corresponder à �lla

confiança, Da nossa parLe, "ai a

cel't,eza da nOS!ia modes,t.a mas deci.­

elida colaboração, para ,o l)leno êxi­
lo de vossa gTande tarefa e maior

g'lól'ia do Govêrno de SanLa CaLn�
rina.
TCl'minánda, solicitamos, a Vos'

sa Excelência se digne de assinar-'
o ato, para o qual nos reuniu,
com a caneta ora passo ás suas

mãos, e a -g'uarde'-,como prova de

estima e imorredoura gratidão, de­

seus auxiliares.

\

prio órgão e n50 pela transplanla-" 80 mesmo, a questão. ex.igc tempo
çi)o d(' idéias l' rlp:,ejos esqllc,m:íli� j e micut at-ão �r'gura, para solucão
cos daqué lcs que se julgam técni- sat i sfu tru-ia. de modo a que .a ad-

,
cos �ó porque conhecem adminis- minisuação obtenha o maior en­

Irarão através do empirismo lírico qnadramento e o máximo de I'en­

de 'certos livros, dimento. e proporcione, ao mos-

o- trabalho de vinte anos na "i- mó [,rnI1JO, a melhor rell'i!J\li�ão
da pública .lon-nos

,
a
\
con\'icçãQ' velo se rviçn prestado,"

ela premente nece�sidade de !)1'o\Í- Por isso mesmo, "0 sr-rvido r

ciências t cnd entes là melhoria
..

da prr-c isa . sd con:üelerado como urn

àl,lal'elhagem adrn ini s! i-ativa ria !ll'l)i'is-iolla'l, acima de tudo como

'prrl'f'illll'a, de moela a que os �('r- l\urcilJl1úrio, an l esc dr qualquer ou­

viços pudes-em "PI' executados com uo tíLl110, Deve sei' lll'ol'issional I'S­

maior e Iici ôncia a par da va lo ri- culhidu nas mesmas normas gera is

zaf}ão do organlsmc municipal.' que us qur labutam em nutres 'se-
Se era' Ill'rfeilamcnle compreen- lo rcs do 'trabalho ,humano, deve

s ivr-I na ppoca cm que se olhavam SI'J' o profissional cuja instrução
rum descaso para os mesmos pro- não tel'mina mas se inicia, em no­

blemar; I admini,�traLiyo�, ,nã,� ,se vo nspvcto, no ent ra:' na carreira

D.-scnrso do sr. Manoel Ferre-,r,a de Melo jnstil'ivava mais essa detlclen('l�, ria urlmi rii-Lração pública, o pro-
Iace ás exig'ências cio servico pu- Iiss innul que não cle,;conhece' os-

Ontem, no g-abinete do sr. Prefei- O Município, fundado na cornu- blico na rase de ;reconstl'Llção que tar o galgai' das posições nu \I'azi'lo

'1:0 Municipa], por ocasião da sole-, nidade de aspi ração e interêsscs ora aLI'aYeSSl;1l110S. di reta da sua cornpétenr ia r apll­

nidade que noticiamos em "rnan- de todos os munícipes, há C01;lser-, Dessal'le, l'ill:ÇÜSO era l'econhec('1' cação ao tl'abal'ho, o prof'issiuual que

cbette", o sr, Manoel Ferreira de Vitelo, pela h istó r!a, um alTaigado da neces,.;ielade de um prOgTama,el:e I saho cumpr ir. com o seu devei', o

Melo, alLo 'funci,onário da Prefei- sentimento democnHico de cooue- ação, prC'e:sLabele'cido, eorponi.I-1 J)l'ürissional conciente que ,ea­

tura, assim interpretou o sentir ração desinteressada entre os ho- canelo rlirrlrizes, com base na e�- í'íi-ma no drvoLamenLo ao ser'viço

de seus colega,s em face da lei que mens que o formam, para atender, perirncia e nnm senlido expres�l- e na di'rlicação á causa pública, r

acabava de sei' sancionada pelo sr. paI' s'i meSI11O�, 011 pai' inlermédio \'0 de continuidade, paya ql:e, se não o que fa;>; da fUJ1l.:ão mel'a o-

,dr, Adaberto Tolenlino de Carv,a- de seus representallles, 'os !)l'oble-..alcanças�e, plename�Le, o obJeLI\'O porLuniclade para �ang'J'ar os co-

lho: mas administrativos (' uI'banos que ideal, mais consenlanl>o com a JI'PS Illunicipais,"
801', Pl'efeilo 'Municipal. afe�am o seu hem eslaI' e comodi- 1'C'alioaele cios il1lerrs�e� da coletl- ',\,psse :5rnlido ti quC' se firmou a

Digníssimas aLltOl'jrlaele�. 'dade do meio em que vivem. \'idade" ol'ienLação de V, Excia" procnran-

Meus Senhores. Conclue-se, assim, sc]' ° �[unicí� �nr, Dr, TolenLmo de 'Carvalh? do orcl'eeer uma no\'a opOl'll1nlr1a-

A::i palavras proferidas desta I.ri- pio o embrião da comu�idade, Em, V, E:� ia., inielig'ência tão_ imagl- dr ele \'ida para a nossa clas�(', eli-

buna rlc"rm vestil'-se �rmpre das con�eqLlência, lem êle, como todo. nosa e ao meSmo tempo ,Lao �eo- minàndo, ao' mesmo tempo, a ,itua-

mais pllras ressonâncias da sÍJ1ce- insl.l'tImento ,;ocial, o clireitó de métl'ic�i nas. Sllas nial1l1estaçoes, cão rir inferioridade cm que se

l'idadc, porque daqui se I'ala para usar cios elcmenlos neces'SfÍrios à bem cI'mpI'eenrlPL1 I!S problp,m�s l'ncontl':wa,
'Uma coleLividade, con�cL'vação, dos fins de SUl\ ins- qLle arr�iam o organismo mUJ1lC1- .Para lanLo, Vossa Excclôncia n50

A razão dêste (!nconlJ'o 1'epre· tiluição. Dai, como resulL'ante lóg'i- paI. mcr]iu esl'ol'çOS r, C011Victo de que

senta 11m signi,ficativo marco na ca a necessidade ab'soluLa dr au- Pn)Ya-o, mais que as j)ala\T<l� se tomavam inadiá"eis a I'el'orl}la

vida da Prefeitur,a e f'xcc'pcional .tCl{lomiamunk,ipal,que AristóLeles lodas rebuscadas de f'lorêios, a IpI
e o rra.iuslamento dos qlladros rld­

momento de júbilo para o 1\1I1cio- chamou de autarquia ou g'o"h'no que será p1'omulg'aela dentl'o fie ai- mini;;Lrativ'os, para prosseg'uil' na

nalismo municipal. , prólílrio, com suficiência de mcfos, g'uns minuLos, " granrle ohI-a de cul�ura ele ql!(' tan-

Porque esta data não pod�I'�a dentro de sua esfera de ação. Ria repl'esrnta, para o MumcI- Lo se ufana' o po\'o catal'lnense,

pa$sal' desapercebida na hlstDna A polílica, porém, pai' fôrçoas ps- pi( de Flo1'ianópoli"" uma, nO\'a não lc\'e elú"iclas em proporcional'
ela Comuna rlorianopolitana e, tranhas, tem inl'l'jng'ido cprlos senda I�a sua longa \'lda de In�'en· aos que 1ll0_urejaJ1l np.sla Casa Wo

mais, para os seus sen'idorrs, OLlSO, prll1cípios de lei naLura!, ,dis\Íl'l�- le� esl'ól'ço� pJ11 prol da C01111l111da- g-r:;ll() r incs(fneC'i"el momento,

Ineste ensejo que me:llOnra ,';0hl'e� anelo a instiluição mUl1lclpal, J�l'�- de ill1ôa. Ainda nesle setor, a aço,ão do Le- �__ OL__ "L_·.....,

modo; levantar a I11Jl1ha voz. p(\I'1 "anrlo-a ele sua ong'em demOCl'atl- O Ll'ahalho elabol'ado poy, V. !2islntho \hll1ieipal se manil'610n ·1OF_C--
ar_ arar_

·C·o-
-

-par-o'
--

delpg',ação de meus digno� colrgn:", CH, llsuJ'pandci-a em ,snas mais le- Exc'Ía" I'llnc1ado em, b�ses "ol�dl;l:, ,rlp modo inequÍ\'OCo, elanelo a mais asa- m
certo de que êsse imperativo de""- g'ítim3s atribúições, dentro da melhor Lnc_l1lca ac1mlllJ!'- r;'lpicla soluçiío ao projeto rncaml-

brig'ar-me-á das ci"edenciais de pl'U- O municipalismo, em vel'd:ad:, I Ll'ativa r com um rigido �en?o J�l- nhu'do. Tipo "bungalow", 110 centro daI

di\:ão e há de me conseg'uil' g'ene: n�o ten1, apesar ,ela vocal;ão !llslO,- rírli,co, p obra que, p_or SI so, poe
Senhol'cs. ,

cidade ou imediações, de preferl'n-
ro!'a tolerânc.ia, por ISSO que, a rica da n.acidnalldade, do apcg'o a, de relêvo o seu g'overno. j

Kin2'eleza de minp.as palavl',as {\ LelTa, encontrado clima adeq,u!ldo Basta nm lig'eiro eX'a,me para ve� ]� 'hojt', fóra clp dúvida. GI,ia ,( e da com terreno na frente e fun�

�

't '1 b t l co� f m a ser grande significação para o [unclO- ,

dos apoucados ooncelos P e s� e- Ü rxpan5ão dos se,Ll�, pa l'l,q,l � ririca,rmos qlle a re ar a ,': na'lislllo, municipal e para a Comu- dos_
. ..

'

"

rã contrapõr e suscitar a magl1ltu- rlrsíg'nios, É que a v,ld'a mUl1lcIp�l, promulgada obedec'r.L� a um U,l1lCO D 1h d
-

d

(J(' da benevolênCia de quantos a- em difel'entes, épocas' da nossa eX:1S- sentido: dar à PrefelLura a e,,�rll- na rlorianopolitana, Estamos em eta, es e COIl! lÇües e negocIO'

qui ,;e encontram, lência l�o1ílica, ,tem s�rlo absorvld� tma exigid,a prlas suas, ne?esslda- qlle a elata represenLa L,lT1? g'l:ancle ,para o Escritório Imobiliário A, L.

f',rnhores,
, .• _ por um centraltsmo }nadequado a des, ele acorrlol C0111, a, leahdade

e passo em pyol do n:ul1lclp�llsmo·IA1ves. Rua Deodoro n. 35 - Fone'

E' lição, do meslre RUI 'qlle nao Federação, ou sacl'JllCada na sua com os eleva,dos obJeLIVoS de bem 'porQ ue a leI em apreço ma I ca c'?- 4
,

t d mo' qt1e a maioridadr da Pl'efel- 78 .

há corpo s'em células, Nii.o há F��- própeia manutenção, em VIl',U e servir á colelividade, o

tado sem Municipalidades, Nao de, na pal'tilha das rend,as _l)ubll- ConhecenDo-a desele os, seus pa,­

pode existir ma�él'Ía vivenl� se� cas, caber-lhe quo�a ",inSlgmlI�an_- sos inicia}s, podemos af�r�,a,r' q�le
vida orgânica, Nao se pod� lll!agl- te, incapaz, ,na ma�ol'l� das vcze,�' pOLlcas vezes se encontl ai a ob1 a:
nar existência de povo ConstltLll- de aulorizal' .a real1zaç;w das mais com linhas claras e ha,rmoJ?lOsa:;

,

do,' existência de Estado, sem vida elementares iniciativas., tão perfeiLas, C0l110 a que seTa p1'O-

municipal. Vida que não J:ÔI' livre, PaI' isso mesmo, S011l0� dos qU,e mulg'ada, '.'leIa predomina um tra­

ni'lo é \;ida, Viver do alheIO, viver pug'nam por um erescente mo�')- Qado gRl'al, rle -lodo Impessoal, com­

))(11', outrem, \'iHI' �ujeito, à ação menta' municipalista pois que �le pletaelo pelos ele.lalhes que ,lhe
I><tnwha. não �é chama \'l\'cr, se- é um ideal em marcha que nao asseg'urarão moldlll'a bem aJ,llsta-
Jl;lil rCl'1)18n1.ar e apodrecet". compoda nem divergências de par- ela, a lhe dar inrlisculivel,relrvo,

,m, afirmei certa \ez c repito que Lido nem personalismo innt�1. �>\ ref'órma, repelimos, l'epres,en-

não ê dem.ais assi.natar que i\'[Ulll- Devemos, por todos os meios le- podel'osamente, para que nov,Os :11;­

cípio, deste os primórdios ela no;::s'a g'ais, trabalhar' pel,o 1:E;YigOl'amento La g:rande csrõrÇo e conLnblllra,

foemação, teve a função, paI' êl,e, do municipalisn�o, nao apenas, no pll!;;OS de iniciat,i\'a e c1� progTes�o

ex.pontâneamente �,ssLlmi?a, rie ce: que se refere á al;lonomJa elO\�hl- SE' I'açam sentir na 'Capital q11P, os

lula politica da nacionalIdade. Dal nicípio, 'mas Lambem, e sobl'eLq??, ilhéos orgulhosamcnle, erllllca-

resulta que a Comuna ri UI'Yl elp- no que sB relaciona com o aperteI- ram, '

,

menlo vivo e atenuaille na .r0rma� çoamento' da adminisL�'ação ,loc�l, '.'lão vai ncn,1111m exagero Oll ob­

t,:ão e inLegração do eSpJl'lto,,n�- a escrllpulosa e ,benéfica, �phca�a� ,jeLi"o de agradar nesta nos:,a mo­

cional. Representa a escola pl'lma- dos recul'SOS elas adJ11l1llslraçoe," dC'�la apl'eeiaç�ão, "

ria da formação cívica, onde' todos municipais, o incl'emento do espI- Súbre i\s,se magpífico traba:ho Ja

tomam contato com os problemas riLo ele colaboração e ele leabalho se manifestou a Augll,sta Camara

<la nacionalidade sem exdusivis- que eleve guiar a vida mllnicipal e ,\1unicipal. Lá, pa,;soLl pelo Cl'l\'O

mos reg'ionalistas ,e fa7.em a apren- qlle constitue obrigação precípua das Comissões !rcnicas e peJo 1)1�­
dizagem da dedicação à grande, I?á- dus seus responsáveis, ,,' 'nfÍrio ('olhendo a mais ampla acel­

tria comum, nos cuida,dos dJartoS AlcançadOS esses obJetl"os, po- tação' (' as mais elogiosa,s, referêl�­
com as questões'que inLeressam o elerá o �1unicípio promover o re- cias, As modificaç.Ões haVIdas, mi­

meio local.' nascimento da vida local,. numa nima.s' que foram, ,nem de le\'e al-

O município tem sido uma ins- emulação sadia, conquistan�o, a �eraram a �ua es[.rutLll'a g'eral nem

íitllição que, além de "iv,er atra- sua maioridade políLico:ad��ms- o se.nlidÇ) objelivo dos _prinCípiOS
vés dos t(:jmpos, em Roma e nos leativa e firmando as maIS solIdas nela' rixados, Ao con4ral'lO, Ll'Oll­

povos f)e civilização 'ocidental, há bases de uma vetdadeit'a democra- xeram a cooperação sincrra da nos�

despertada um vivo interês,se por cia ';;;a Rdilirlade, de fórma a que ,<I leI

parte de sociólog'o�, filósc)!fos e Uma questão que se lig'a. intima- básica do ol'ganisJ11o admil1lstra­

juristas, e há sido c,onsideradQ, noS menle à Comuna é a que diz res- ti\'o correspondesse ás exigências

tempos modernos, por êsses mes- peito à SHa organização aelminis- clã ,Prefritura e, ao mesmo temp,?,
mos povos, como uma fórma con- trativa. atendes�e aos l'eclamos da coletl-

sllbstancial de vida pública. A racionalização dos sel'viçOs vidadr,

A finalidade g'enérica do '\1uni- públ icos é, sem dúvida alg'uma, A pai' da reforma, Vossa Excp-

cípio se resume na realização das medida que se impõe hoje ao ad- lência, snr, DI', Tolenlino de Car-

condições de vida e de desenvolvi- ministraâol' que dr 'e.ie cOI'I'rspon- \'alho, houve pai' ])em propõr o

menta da respectiva COletiVidade" del' ao encarg'o assLtl11ic!o peranle,a reaju�lamenlo dos pl'ovento" rle

A sua conceituação prática, enLt'e- coletividade. lodos os sCI'vidores" procurando
tanto, imprime-lhe m.atiz0s diver- 'l'o,davia, para que se conlirme coloca-los em condições de aten­

sos, acentuando funções, e traçan-, essa assertiva, é mister', anLes de elerem ás necrssidaeles do padrão

(Jo rumos predominantes, no sen- tudo ing'cntes es,fórços e muitas de \'iria atual e dando-lhes 11m ni­

iitIo de mel'hor atend,er áSTespecti- 'vig'íÚas para removeI' .os enormes \'el à, alLllra. de sellS demais eole-

vas imposições mesoI6gica,s. óbices ao seu êxito. Nem de out['O gas, '

A ,Cumu-na é, pois, uma institui- moela poderia ser à vista da l'otina .os vencimentos ora reajustados,

ção natural. Ela vem a ser expontâ- de tantos anos, causadora de uma, sõbre seecm baixos, vinham Impe­

nca florescênci,a d.a família, násci- mentalidade viciada que se 'ante- di�lelO que o quadro municipal a­

,da de des,ejos naturais, "l:'pqllanto põe sistematicamente. a ,qualquer companhas,se as
-

necessidades exi­

,o vínculo de família é vi'l'i'culo de prinCípio de renovação. gic1as prlo contínuo aperfeiçoa­
.sang'ue; o de dasse é vínculo ele

, Qualquer reforma, pal'a que se. mento elo serviço público,
solidariedade ,de íntel'êsses part1cula obtenha valor pl'ático necessita re- "Al'iás, o problema do pessoal é

r,es; o vínculo ela Comuna é ele �o- pOUSal'-se em sólidos princípios, dos' mais difíceis, senão o mais di­

lidariedade de interêsses g'erais, colhidos na análise pessoal dos ele- fi (lÍ I d� Lodos, A ação funcional çle­
mais loeais," elisse Slovers, mentos reais fornecidos pelo pró- I J)rndE' de inúmeros fatores. Po,r is-

p

de 1918Florlan6poll" 31 ele Agosto

Na Prefeitura Municipal
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Controlada a·peste suiai
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BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABElUDO.

-

No Piauí, sob govêrno udenista, o funcionalismo �stá para,

receber os vencimentos de maio, As verbas policiais, entretan­

tu, sào privilegiadas, No empenllo de' evitar que alguJuas tes­

teJ1lun'has depuzessem eIlJ. procesSo 'eleitoral, determinado pelo,

eOTé"io Tribunal Heaional,o o govêrno tomou uma providência
;:, ;:, f

o...J

muito simples: metralhar as testemunhas, que eram seis e das

quais duas morreram e três ficaram gravemente' :'eddas. Em

virtude dessa eterna vigilância, as forças federais passaram a'

garantir as garantias, requisita,das pelo Tribunal. A U. D. N.,

não se, conformou com o' prêço da liberdade, estipulado na

"ação do Exército. -E reclamou ao Superior Tribunal,_ al�gando '

que as garalUias eram inconstitucionais. Só faltou argumentar

com a constitucionalidade dos assassinios, I O mais alto órgão,

eleitoral, entretanto, cortou, as pretensões elos reclamadores,

ratificando, por unanimidade de votos, a, requisição da fôrça

federaL
Em Goiás, também' 'sob o doniinio 'udenista, as coisas an-

dam ele mal a pior. A l�i orçamerltária, que pela Constituição
1

é imutável dentro do exercício, foi alterada por um código tri­

butário, decretadu para evitar' um deficit espetacular, O fun­

cionalismo, entretanto, continúa em gran,de atrazo e tôdas as'

obras públicas estão paradas. A polícia, todavia, já obrigou uJl1

prefeito pessedista a pedir garantia�
Que belos exemplos! Ainda bem que the price of Jiberty

is eternal vig'ilance para inglês ver.,. That is democracy of

U. D. N.
GUILHERME TAL
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